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O destacamento do Exercito do sul de São Paulo, ·11:~f:~:_r::~::;nc!~cf; ::~::~~. :ã:0~::,~~~::i~o~ªa!
5
~~~:: -=.,------------------------- "ESTADo M,uoR Do ExERcr. tro José Americo, no inci· 

que Obedece ao Com mando do aeneral Waldom·1ro 1 ;;!;_ ~~°i,.t:-::·;ã:ºp:º:. ~~:' dente com º s,. Lima b sun10 do boieum de informações n. os, Cavalcanti 
---------·---------------------- Cêl"ca de 60 homens atra.vessaram no .\ .\ssocia,,io dos Carteiros, 

dia, 13 do corrente a ponte Delphin1 cksta rapilal, lransmitliu ao 

L'•m r •1n•1 ,•ou a sua offens•1va contra os r eldes (Paranapanema), a fim de fazerem minhtro .los<'.• ,\merko a pro· a e e reconhecimento. Ao dcS<,er o rio fõ. posito do incidente com o ,r. 
, _ n,m repelido, pelas tropas do general Lima CaYalc;inlí, <J ,eguinte lc-

L:ma, que as obrigaram a retroceder lcg:ram nrn: 

----E:3€3-E:3---·-··- Os rr<beldes tiveram um t-apitáo e 9 ;\[inistro .Jost' . .\merico - Rio 
hom<>ns mortos l" 5 ferido~. deixando .\ssociacfio c~uteíro~ João 

RIO, 17 ( Pelo radio) Informações de 20
.r;isf:1~::s·paulista a Sobradinho :;,~~:ci~, ht~oth~c;;)tl'~;~'~~~;t. 

Bello-Horizonte dizen1 que depois de renhido :::;~-;: ~~~:::::~r::ra~ ~~~::; :·~[:.·~
11 iJ~sp~:·1~,uºc~pJ:~;: j~~c~tr: 

t f d l• • • • e C'acbocira, no vallc do Parahyba , pr<Jlcctor Nor<lé,tc flagcllado. a aque orças a po lCla m1ne1ra occup fall} a Pedreira,. CS. O. de Amparo ao noru- - lntonio Fern,mde,, pmí· 
de S. Paulo). parecendo proseguir a dente. 

localidade de Araponga onde os bernardistas, retinda. nas demais frentes. - (a.) I·'.111 ,·eº .. J)O"l,·r 1·neel1"U Tenente.coronel Manuel Alexandrino _ , , " , aqncllt• 

O fracasso da intentona, se tinham conc_en- :;;~i;.~a Cnnha chefe da 2.' mçáo r:~~~~~~·ipt~· despacho abaixo apos 
trado organizando um ataque ao govêrno. (Ã UN AO). RIO. 17 - Procedente de Curitvba sÍ\~l~~,e~':.a;-;;-n;;t~~eç~o~;r1~~:·;: 

____ ,................ baixou ao H. C. E. o camtão Rib:i- dadc des~:.1 .\ssociacão em face 

R~O, 17 - (»elo radio) - Conlinúa lormidauel a ollen-1 ;ct~~-n;c;:;_ d~of"o ~~es~~·~o~t:.:,i'~~ 1 inc,icle!1le a (t[UC fp"tÍi impbellido 
militar do Amawna, em 1924 <A pe o mterYen or crnnm 11ro. 

S/Ua das nOSSQS /ropas, lendo Se registrado lances em-1 União>. . . Sau~lações . _ José ,tmericu, 
polganle:s no decorrer do dia de !,ontem. Rssim, lflndo RIO, 17 - Tel;rammas de B'11o llllOISlro Ywc·ao. 

os paulislas alacado os enlrincl,eiramenlos de um 6a- ~i:~1º~~~ i:,;;~ ~;;~~1~t; .. :~1;;: ~ '''' .......... ' ' ) 
• I''- - d B • d d R • Q d d .,. l Ú J, blica commandada pelo tenente Villas Y ALOR DO SOLDADO " ~a 11aO a r1ga a O 10 ran e O ~U, OS ga C OS ao Bô~s e desdobrada em três destaca- f PARAHYBANO NA CA)I· , 

uel-os a cincoenla melros de suas linl,as não puderam ;~li~! ;,;~~~~11~!0 ;:'~~~~.!~ :~~~e ~ PANHA coNTRA os RE· ~ 
mais conler~se e sa!,indo das lrinc!,eiras de lacão na ~~{~~~ti;;:n~rJ;s. f;~~;!~~1~~º'd~ei~ ~ BELDES PAULISTAS ~ 
mão arremessaram-se so/,re O inimigo leuandO•O de uen• de m:ia hora. occuvando a localidac.:',. _. "lnten·entor - Parahyba. ºd O • • • • • • _ 1 . Foram nre5os 46 c1ns e ouatro offl. ,.. _ Capão Bonito. 16 
e, a. s olltc,aes qu,zeram l,rar partido da s1lua940. Ctaes do Exercito. . . " Hontem e ho1"e a brava tro· .. 

• • • As autor1<1ar1es persee:uem os fmnt1- ~ , 
/aC/ICa ffltr5 /oram tmpo/en/eS para COn/er O en//,USlaSfflOI vos. tA UniãÕ, ' pa da heroica Parahyba ex-' 

d ld d • I • / d - . perimentada na rude pro'fa 
O:i SO a OS que se al1raram como que e ec.r za OS mo. 117 - CJ1or,aram o.s orimmo, ' h' -~e exµlendidamente. \ 

r, 1.. ld .. _ contmt?entes do Pr1meno Reeim:-:-nt- sa iu ... : . . \ so re 0$ re11e es. ( A Umao ). de Cavallaria Divisionaria o aual foi , o bello espmto combati,·o 
dos orimeiros a entra,· em combat• 1 dos seus soldado~. diri~idos , 

Interventor Gratuliano Brito _ João Pessôa · j traram ás_ deze,eis :,oras. encontmn. ~0'~!~r° u~ir;;ii!º~in'ii~m ~! ;~~s- re , pela proficiencia do ;alente, ~ 
- Palacio Cattête - Rio, 16 - o presidente Getulio doF.ªo·rqamuasifee1"tmos adboazendopnnsº··,·on•1"ros, 1"n. , energico e acti\"O maior Fal· ' 

~ CUYABA". 17 - O elemento official cone, levará mais glorias á ... 
Vargas acaba de receber do general W aldomiro Lima I cluüve um official, e apprehendid<> ~câe::~tc,~º~i~:e~e

0
a;;~fa o ;;,te~~~~,.' , .,.rande terra de João Pessôa . ., 

o seguinte telegramma: "Nos diversos combates do a.l~ armameot.e. mutúçóes e um ca. victorias federa,:s nas frentes de léste f Saudações. TTE. CEL. ~ 
Rio das Almas e Paranápanema hoje realizados desba-

01
:,::~ na acção uma praça nossa li. e sul !A União). ~ A. DORNELLES. comman· ~ 

t ' b ld f d t t I RIO. 11 - T~1,,-.·aoham de Rezen. dante da vanguarda·" ':f ra amos os re e es, azen o as nossas ropas cen o e geiramentc ferida. - ª' 

Sessenta e Oito prisioneiros a)ém de quatro morteiros. Tem-se notado aqui r.a~ ultimas ope_ ~=tt~z.ee1
~~?.a~~~ ª:n~an:~~:t~~~~ f~i1~·a~~ '"'- ',....., '- ' ' '- ' ' ,, 

em stock, duas metralhadoras pesadas, três F. M., ;::!•;· :osd;=~~~-·ç~ão C::ª m:~ ~u~~J!;ai:t~:cu~~~~~-~"ª~- ~~~~1 NOTAS DE PALACIO 
grande numero de Capacêtes de aço, quinze cavallos e aquellc g-rande enlhusiasmo e aquella ~=1~e~~::~~~~s c!n~sai.a~h:~~~uºar~e Sa~im~:o~:~~a ct;ar~º:

11
:::: :~ p:~ 

:u;:i!ºo:~::~:,s s:~d~ni:;~g:~pi~:t~eC~~tf:!~:.::ir;: ~:;~za petulante de vencer, como dan gde~l t ~o~tit~;~~>da 3.• R r. e do ~;~to F:e~:~ 111:~:~\ 0 :·:i::i:: 
offensiva. (ass.) GAL. LIMA". - Abraços. - RUY Os prisioneiros ultimamente feito,. BAHI~ =-º~vde Brasileirr gramma· 

CARNEIRO ff d bº At d • ' t d v· ··João Pessôa. 17 - Regosijados no-
' O · e ga me e O mm1s ro a 1ação. REVOLUÇÃO PAULISTA meação dl' sabiniano Mala prefeito 

_ Fõram rrcebid~s pelo chefe ~o go-1 "O a'dversario que nos vinlla. ata.-
vemo os segumtes com.munieados c·ando fortement.e, ha cinco d.ias, na 
officiacs:: reg"ião de Posse de Resaca, 22 kilom-e-

"RIO, 17 _ Esta.do-l\1aiol' do Exer. tros ao sul de Mogy-Mirim, tornou.se 
ci.t.o. 2.• 15ecçáo n." 3.894. c~u·ta da Es- hontcm cl'mp!etam..ente inactivo e re­
tado d<' S. Paulo ·- Resumo das i:n. tll'ou-!-:,e apressadamt>nte para. o sul do 
forni..u;ões do boletim n." 69. - Na Rio Camanducaia. 
frente .sul os ~beldes, ll'J)Ois de trans. Elemf'ntos do dcftac;\m.onto do cel. 
1,0:-em o rio Paranapanema. atacaram Dutra, fizeram, hontem, incursão 
O destacamento Sayão, na região da sobl'c o lccal da cidade de Pedreira 
fa.zend:,, Santa Albertina (ao N. de a 12 kilometros do oé.ste de Amparo'. 
Araçassú) e contra....atacadog com einer- conseguindo .repellir os paulistas para 
gfa fôra.m rechas5-ados, deixando em além daquella. localidade e nella en­
poder d,e nossas forças cer-ca de 63 
prisioneiros e farta copia d<" material 
bellico. 

Na região f).e Ji'azenda Santa Ignês. 
1lepcis de forte bombardeio de arlilh:i.. 
ria.. os rebeldes a.tacaram as nossas 
pcsições naquella fazenda, mas, contra 
ati,..cados., fôram destroçados, dei..xando 
em pod-er das f,crças que ,operam na 
que11e sector 168 prisioneiros, dos 
quae5 3 offiei.a.es, sendo um capitão, 
t morteiros st,okes. 2 metralhadoras 
peoadas 3 F. M. e grande nwnero de 
capacêtes de aço, 15 cavallos e grande 
quantidade de rmunição de infanta. 
ria. e para morteiros B. 

Na frente de Matto Grosso a co. 
lumna rebelde que atacou Porto Mur. 
tlnho foi l'apellida. 

RA!-tirando.se .para Focinhos, a.éi pa­
trulhas rebeld•i; fôram repellidas da 
margem esq~erda. do rio Sucuriú.-(a.) 
J1anuel Alexandrino Ferreira da Cu. 
nha, ltenente.coroncl chefe da 2.' 
1,ecção•·. 

POLICIA - RIO-DISTRICTO FE. 
DERAL, 16 - Urgentlsslmo. - Jn. 
formações sobre 10. t'r<,nte geral e de 
Campinas: 

O prefeito Borja Peregrino 
envia um telegramma de 
solidariedade ao ministro 

José Americo 

I 

RIO, 17 - (Nacional) -J' 
O !)refeito dessa capital aca­
ba de teleyra!)ha1· ao minis· 
tro José Americo nos se· , i' 

guintes termos: "Mesmo os 
que como eu lamentam, sin· 

I 
ceramente, o incidente entre ' 1 

v. exc. e o interventor Li· 1 

ma Cavalcanti, não podem '1 

1

1_ ficar indifferentes an!e a 
aggre~são soffrida !>Ot' v. , 

I 

exc Quero, deste modo, re I 

I affirmar a solidariedade que 
da minha parte nunca lh e ' 

111

1

, faltou. - Abra,.os - BOR· 
1 

.JA PEREGRINO, prefeito". 
(A União). 11 

O bravo general ,v aídomiro Lima observa as posições inimiga~. 

:e~::/:o::::d:ã;a:~~~:~s p!: / ~rn~~6v~t~~~t:::nt~ ! 1
~0:asJ:~~!~~ 

feliclssimos tertm cabido em n~as 1
1 

nas aue se vae incoroorar ás trenas 
mãos, pois já estão ,convictos do fra- ~i~~I~-C:.<i. otte combatem os rebeldes 

ca ·so, ~mito proximo, da m.aJfadada A nova contribuicão compõe.se de 
revoluç:,.o. mil homens. (A União). 

E' a !mpr=ão geral que qualquer 
cousa. rmu.i.to gra.ve est..'\ se passando 
em São Paulo liaja vi,,ta a conqwsh 
tão rapila. das posições de Cachoeira, 
no valle do Parahyba, organb.adas 
com grande perfeição e preparadas 

RIO. 17 - Noticias do sector de Mi­
nas saH·-se aau! aue as vanirnarctas 
do destacamento Barcellos aiada niio 
consee-uiram restabelecer o contacto 
de fÕl1:o com o !nlmi!(o. 

A orogr11ssão dessa tropa vae oo 
<Contlnúa na 3.• 'OBldna) 

nosso Mamanguape rmcitamos vos-
5encia honrosa escolha - José TJle. 
orqa., A.mclia Theorga." 

o sr. Interventor Federal recebeu 
hontem os seguintes despachos telc­

graphicos 
"Bananeil:as. 17 - Penhorada agra­

deço nomeação. Saudações - Profes­
sora Aracy Leite"'. 

•·João Pessôa, 17 - Agradecido pro­
moção. - Antonio Vieira". 

O senhor José Americo Jte­
ga ao interventor Lima Ca­

valcanti idoneidade para 
julgar os seus actos 

o smhor Llma CavaJcant~ interven­
tor de Pernclmbueo hA multo que \'em 
implicando com o ministro da Vi.a­

ção. 

Cada vez que entram o.s dots cm 
conflicto de oplnlões ou de factos, o 
senhor Lima sa<" perdendo. Ultima. 
mente o interventor de Pemambueo 
implicou sobre os soccorro.s aos na. 
gellados das sêccas d.o norte, que n.o 
seu dlZer, não eram dados EJJS na.. 
gellaldos de Pernambuco. 

Mas o ministro José Amerioo oom 
uma. farta. docwnentação, provou e, 

fa1ta de razão do senhor Lima. Ca. 
va.lcanti e negpu.lhe idoneidtalde ~ 
ral para, .)Jllga.r os actos allieios. 

O senhor José Americo não deL'!a 
accusa.ções sem resposta•. Assim !a. 
zem todas as consciencias limp,11; e 
dessa vez ma.tou o senhor oavalcanti 
pela cab<~. 

(Do Al"aut.o, de N:ictberoy) 

r ,: 
\ 
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PARTE 
;ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

$.E 

FFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

- 63 - 103 - 123 - 139 - 134 - 93 
60 -- 90 18 101 - 119 - 15 -
R4 - 128 - 77 - 132 - 113 - 37 -
118 - 15 - 78 - Ili - 100 - 41 -
44 - 25 - 27 e 26. 

DEAfONSTRAÇÃO do movi'mento bancario, em 17 de setembro de I932 

Ft,ca.tlz,çáo ,1, transito de vehicu-

~s,_!1:8 
1
~0~•:_!

394 ~9 98 ~ 56 :: 35 
- 5·1 - 57 - 92 - 70 - 67 - 21 -
50 - 96 - 74 - 20 - 120 - 24 e 88. 

IN37'.TUTOS OE CRl!DITOS 
Saldos ijn­

lcrlore5 
I Depo1ito, 1 

I neeta data 
TOTAES 

Banco do Brasil C/Mov;,,., - - - -1 1 1 
Banco do Bne1! C/Patr· 11a,r e. - - - 2:922JI , 1 2:92211411 

I:\IPREl'SA OFFICl,\L 1 ,se~~,co pata o d1a 19 <segtmd~- Banco do f'etado da Paran ;/Movimento- 1 2G 16~t<>-1 ~:0001000 L:162ff;44/ 
E t, i ei 11 tiçio re;:alheu, h-ntem. fe.n , Banco do Estado da Parab; '::/Banco A1tri-

f ClO TI esotu~ do Estado a Dia á linspectm·la. guarda de !. cela e Hyoothecario - 17:590$05• 

Rtliradas I Saldo, exl .. 

netta data lentes 

1 
7:062100CI 

2:fl22$141 
35:ILOS644 

ª06 
c1 :re.-. d s10°740 correspond~n elas,• n." 6· Banco Central QPnzo fixo IUO:OOOJCIOl 

:~~e';:'.;i'/.,J 
0

dia 1'6 do corrm1te. - n.,R·;~"tl'.""· guardas de !.' classe Banco Central C/Movtn,ento !1:044fR% 1:410$800 
1 

17:5901053 
10t:{)()()rooo 

9:6341098 
280:ooosooo 
000:000,0CO DO EST,\DO e 

62
· d d 1 • 23 Banco do Estado, Caixa Estadoal de Obras Con-

O mmondo da Guarnição e do R.e _ ~tf ~ 30 ºe i~~rt.e · gua.i1,,,s ns. ira "" Efle110, das Sêccas - - º 00 52:0G6170o 
52:006$700 

REGIMENTO POLICIAL MILITAR Pont> ce Sanhauá, gua,•das ns. 52 ~:~~~n1~ ~~~~~:tl~~r,~~Z(:::r~~~;" lX O :&~:~ 1 

~~'.~~~t;[º1
~ia\A~~t;'a';. d~0 EsJ~~~o1~~ Frompti<lãc úe inc,,ndlo. guardas ns. B1nco do Eotado Caira de Co lo t,isaçio de 

<1e 1 ., · li.ih•,. _ Quartel ,m João 58 - 59 - 108 e 109. flagellades- - - - - - - 88.025isDO 88 025$800 
p, à,, 17 éc set,embrn de 1932. Pclici~mento da cap,ital, gmJ.rdas 1---- ----

Serv: J pava P <11., 18 ldom,ngol ns. 46 - 63 - 103 - 131 - 139 - 134 l.1 7/;7'i,~ijG l ti:0001000 l.1!!3:752 236 X472Sí!OOI l.185:2791436 
Ronca à Guarn1ç~. . !." . tenente - 93 - 123 - 90 - 18 - 101 - 60 1 1 

Raymun<lo Nonato Gom~s: dia ao Re. \ _ 75 - 84 - 128 - 119 - 132 - li~ ·-- ----- -----------.......: ....... ___ _ 

glm.nto, l ten,,nte Joao Bezer:ra do 1- 37 - 77 - 15 - 18 - 111 - 118 Tbesourana Oeral do Tbeeou.u do Estado da Parabyba, em 17 de setembro rl• 1932. Nascu11J_1'.o a:l1uncto de di'a ao Re_ - 81 - 22 - 104 - 81 - 100 - 41 -
g:.m•nto 3 sai g<"ll.h> Celso Angelo da 44 _ 25 - 21 e 26 . 
Sha ortlem á co. ~da!ao-oorne- Fi,callzarão <1,, tvan8lto de vehi FRANCA FILHO, tbcsourc,ro geral. MJACYR DE M. GOMES, cscriptunit'_o. 
tell'O F,a,1~,00 Gmlherm culcs guardas ns 68 - 97 - 94 - 29 -- . . . --.-- - -----. -------------=----

Bernço para o lia 19 u,egw1da- - 56 - 35 - 54 - 98 - 92 - 10 -1 (A ) Francisco Ferreira d Ollverra, 1 Prefe1t11ras do i.nteriGr 1 . DESPESA 
feira>: _ 67 - 57 - 50 - 96 - 74 - 21 - 120 iT1,y cti,r, mteHno , 1 C ~' - ~ w..e1pal 

R:,nda á Guarmçao, 2 º t.enen.te Se- 24 - 88 - 20 - 69 - 49 - 31 e 33 OC>nfc re com o original. - Vila- p .,. UTURA .~IUNICIP,\L DE , m.1.e,;U.>o, 
venno Bernardo FrerreA ~a aoJ;'e\'ã Ordem do dia n 212 - Uniforme ha.110 oe Almeida Toscano sub-UlS- :r; to 

26 
J}'

3
°
0
- '., .. nh d 

1932 
2 Pr<1- lwa l~mpreg,_ 

ment 2 tie:neinte n mo n- 4 lka.k1J p_ctor lll1t<rmo , c;erc n. . , tu.e JU o e .. si l "4.34.;,JOO 
BJ,asil; a.dJunC-..o de dia a.o .Regm,Ml- Abre o cre1.1to de um conto 1 3 =,lizacá> 1rmpreg,a. 
to 2." ~argento Pedro Henr~qn-es: or- e duvntcs mil réis .. , . . dcs) 
dem á CO .. scL'ado-corneteiro Pedro DEMONSTRAÇJIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO <I:200.000J, supplementar á 4 Thesourara iemprega-
Delfino. wrca n. 10 1 cem.itenos). 1 \-IJSJ 

o !." Ba!talhio dará o pes~ al paa-a O prc,fe•to do m1Jl1:Ii.cpt) do Ingoá, 15 Om-as publicas 
a.s gua:rc'J13.da Cadeia. Publlca e QU8ll'- Saldo do dia 16 do corrent,e , . 13:369$195 u.&e1ndo de su,is. att.ribu.ições, 6 Estrad.a de rodagem 
tel do Reg1n1ento. . . .. Recolhimentos feitos no Thesouro n6 • DEOR-ETA. 1 Illum :iaçã.o 

Bok.tlm numero 217 - Unifo1me 5,. dia 11· Art .• 1. - Fwa aberto á thesoura- a L!l ;;,e., publ:ca 
Para. conheo:.mento d.; Gua_rmçáo. Pela Recebedoria de RendM .. •• •• 16:000SOOO no dEa.a Pr'flrot,1ra o credito d<" um 9 Ins ,uc<;ão <ccntribui 

do Regunent.o e devida. exeeucao, pu_ Pelas Reoartlcões do J.nberlor e ou- ccnt-OS e duzen!"Js mü réis 11:200$000• ção de 20 1 -
blico " s,,gumte.: . tras .. . . • • .. .. • • .. • . 1 :4-05$440 supplementar a verba n." 10 C~m1_ 10 Cennter.os 

I _ Transt:np<;ã-0 de tel,eirranymas tenool, _para a construcção . de um li Subv nçt"S 
_ Do d,'. P.,,lio Lemos. oHl~l ce il"l- Retirada.a de Bancoe •• •• 8:472S800 25.878 24-0 necroten, annello a.o e<:nuterio de,v, 12 r:; _: 'sa.s dhe=s 

7264'250 

4-00. 000 
46$400 
61S,00 

813 160 
15$000 

2705300 
790 600 

~ét~st~º ~:!;;~~.~~:~e rt~'i!: 99:2475435 \/ill"vt. 2.º - R.é'vogam..se as fü!)06.i_ 13 Dlv.da pl.Ssivi 

gr~~\~~15 - Recebi seguinte tele- g:=ft:,,. ~r:,cti!~~o;º .. di·ª· 
17 

.. ;t~~~og 28 6715800 ç~..,~~ll~t~ctpal de Ingá. em s/c'.;;"~ue l'"m do més 4 :55S'.>5lO 
gramma F9.lconr.; '"Desde tarde hon- 30 de junho de 1932. anterJ:,

1 1 
050S5GO 

t{'m até haJ.e pela m~nhã. meu Bat-a- Saldo para o dia 19 do corrente: Antonio Cabral de MeUo, ptdtitl Salà C,,Lle p1~c3. para o 
lhão co:mb ,teu energ1camente, repe_1- No Caixa Geral . . . . . . . . • . . . .• 29:199$995 Manuel Rosendo Filho, .recreta1io. mês .:: -guinte 1 .2765730 lindo mmligo nos ·•!acou audi.lcia Idem de Bocoorro aos Fl31!1!llados • . 21 :315S640 S Jo·io do Carrry 31 ·o ao t d 
~1auudh\~'::...!'1d:'.docomBamt~ln,~ansete ~:;i~\~ Idem de A. Infantil aos F!a~ellados 20:000$000 70 515$635 MUNIOIPJO DE s. JOSI!: DE 1.32 ' ' ce •º' 0 

e 

cl1efes diroot<l6 da operaçã.o. Tive trés Em Banco,, conforme demonstracão 1 .185 279$436 Balance!,, ,ta !Receita e Dc"l)('sa em (;, B, ,lo lhesoureiro - ~·- ~ u 1 . <l'IRMIBAS 1 \'13!0 T. Brito. prefeito. 
homens morto<i e um ferido. Inimigo ----- 31 de iairosto de 1932 ' 

g;~~,;.\_ "J:;';~u=~ir:-v:~vi~;i;t:~ l 255 855$07! RECEITA MU:-.JCTPIO Dll PRTNCl:SA 
formações minuciosas. Abroços. - Thesourar!a Geral do Thesouro do Estado da Paiahvba. 11 de setembro 1 ~;~::,s~• de feira l f~s~: Ba!.rncêú;l d., Rec<"ita " De-pesa, 

Plt~xista - Dr. Pliniio Lem~s - de 1932. ~ ~~f~t~~ ~:,,edi;~;;::i.'!! e 340,·-SOO ª de ;J~~~T'.!.' 1932 
M1.•ü.ster_o da Viaçã-0 - Rio - Acruso Jl'ranca Filha João 1/ardman de Barros mhida de mei·caclorias 567S400 1 L nças 306$000 
immmsamente alegre teiegrammas Theaoure!ro geral Escrlpw,arto 5 Gado abstido 286s,oo 2 Imp o <I' feira 323$500 
µrezacrn amigo tram;ntlttind0-nos en- 6 Aferição s 3 Imp te pr"d'.i. 108S300 
\hus.JSticas notic:as bra.v06 feitos uo•~·~NTO DE CONTAS 7 Taxa de limpesa publica S 4 Rei gtjsrrod de entrdoada e 
11c..sos so11a:dos nas d'ivisões comm9.~. ..... v.u.vu:.o ! 8 P.1trimon.io 44~000 a l l e m rca nas 

~~e'f.:i.n!i., ';,"~~~-;;;;'e ~=:,ºd!::: Existentes no dia 17 Dia 
17 

1.707:192$216 9 f!!)(lSto sobre vehicu- i <~}-~c!;'t\ 
0 

n,a:dlo dos n::119~ generrO!OS e. intr.epi_ Entradas 4:01202'00 10 Matr1euh.s s 7 T.ax de limpes-a publica 

381 500 
307 500 

s 
2150(1() 

s dos campanheir,cs e pa.trie1cs qUê 11 Dizimo de 1avow·a s 8 Patr1n•onio 
áa.qui l€alment, 1nrt.u·am em defesa ! 711:204"416 12 Renda diversas 5$000 ~O I;:;_fl1.c~il:;br_ v~lliculos 

ooncáo do Altissimo Senhor dos rnun- 11 Da;.n) d la,:ourns 
integn"'Le n,acional possa merecer Pagas . . 6:759'i400 13 Olvida activa s I 
dcs em am,;,aro nossa suspirada vi<lto- Existentes nesta data .. .. .. 1.104 :445$016 Total 3:176 '>00 12 Rendas diveFis 
ri1 final que encar-:Il'a-rá a umca sa.l. Emorestlmo do Banco do Brasil .• •. 1.600:000$000 Sn.U; do mês de julho ?·489~600 13 Divi.cta act:Lva 

s 
s 

423~100 
s 

vação do Brasil. Peço transmittir ao 
<'Xmo. m~n.!.:c;tro Jos-é Arneflico e ao 
trnent 0 oct:nel lêo-. Odon B. cavalcanti, 
ia,;; minhas rensibiliz:adas cong-ratula_ 
ções. Abraços. - José Maul'icio te­
n~nt~ corcD'.l!'l comma.ndante. 

ris, José l\tauriC'io da. Costa., tenen. 
te-.ooronel comman<hnte.. 

Saldo demonstrado . . . . . . . . . . . , 
Menos o capital da Caixa Estadual 

de Obras Contra os Effeitos das 
Sêccas 

Menos o caoilal da Caixa de Coloni-
O mmando do !.º Ba>talhão cte In_ sacão d° Flagellados .. 

famt,.,n:,. - <Auxilla.r co Exercito de 
1.• !mh'R1. - Quartel em João Pessôa. 
11 de se~embro de 1932. Menos o caoital da Caixa de Soccono 

snviço pari o d:i 18 fdomlingol · Federal aos Flagellados 
Dia ao Reg'imento, sr. 2.º tenente 

João Beze-l.·1; ronda ãs gua.mições. " 
sr. 2. • tenºnt• Raymrn,r-0 N na1o; Menos o caoltal da Caixa de AssLsten-
ad.Ji,ne o cte rua ao Regimento. 3." 1 eia aos Flagellndos 
,a.rgent.o C'lw An,re!o; ~uard.a da C•-1 
f:1\~· t:~"rt~u!;à~u'"ào MQ~<let :~ Divida liquida , . , . , , , . , • • • • . . . 

1 . 255 : 865$071 

ól 006$700 

l . 203. 848S371 

88 . 0255800 

1 115 :822$571 

21 ·375:;640 

l .094 :446S031 

20 :000$000 

3 .304 :445$016 

1. 07 146$931 

2. 22!' · 998$085 

1 Prefeitura 
2 Fi~oolização 
3 The.sourarJn. 

DESPESA 

4 Obras pt1blkus 
5 Estrad 1 d~ roc:Pagem 
6 Illum inaçáo 
7 Limpe,s publh'a 
R Instnicção 
9 Cem.it~·Los 
10 Subwnções 
11 D..:.spes:as diversas 
EXJ)€diente e tele;, 

mas 
Eventuaes - Assir 

ac-s flag'f'lla<los 
12 Divida passiva 

Tota.I 

10:f66Sl00 S.Crnm.n d:l r ceita 
S1ldo nnt~nor 

3~f'~ Tc•o\ 
418Sl04 
347,000 1 PrefcHurn 

DESPESA 

s 2 Pitc-::i.1i2:ição 
19 80() 3 Thescul'lrh 
3
\

000 t ~~'.~~~t~1;!i~~1gem 
30$000 6 rnum nação 

s 7 Lu11J;;fa publica 

127 000 8 e,~~- ~'.,"\1~? 
1 

<contrfüui-

29$40019 C
0

m'.tenc~ 10 SUb\<llÇOl'S 
2!6SOOO li D SJ;(..>as t ,1•ersas 

s 12 Divida pa .. in 

J :567~'304 Som ma da Mspesa 
Sald., qu~ p:.1.ssa p::U"a o 

me.s de setembro 

J:::.69S900 
24SS47 

l :894S747 

G92S700 
90$000 

193.'212 
50$.~00 

~ 

s 
74~5-00 

s 
30·,000 

32:;~179 
s 

) •456$391 

438 356 
Jo.sé Araujo; guarda da Alfandega, 
cabo Apt1g-..o Du1rte; guafld.a da De­
lega~,. FIIIClll, cabo Franci•c-0 Ba.pc!s­
ta; fac)ür. 0 s do Quartel. caq, Seve-
1-·m, ~,> a e ; Nascimento; diJJ. á 
S·O., sald:iLo Jcsé Mai,toins; dia á E. 
Militar, cabo Joa.ti.uim Pereira; ord..-m 
8:) Batalhão. corneteiro J;ão Teixeira 
d's1 Cunl '.l: ordem ao R egimento. oor_ 
11 ~tea·o F"11anru"'C':> Guilhermio: piquet<' 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Saldo que p., 

Na Cai.xa R,, 
J osê d" P irR 

No Bano~ ' 
Parah; b 

? a da 
2

:000SOOO Tct,at 1 :894S747 
1 :0005000 Pr0 feitura Munlcip 11 de Princêsa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Nn thesura 
pal 

L>ruci_ < m 31 d O agcsto de 1932. · 

6:098$796 se~uit~ri~~~~u~·e!~. Souza Santos, 

J0:666$100 V 0 to· Nominanclo Muni.z Diniz, 
Thf"SOlll'flr1 1 rl.1 ~·efeitm·a Mu!liri P ~!eito· 

ao R• 1to, rornetelro d, BP. José Saldo do dia 16 .. 
S -.erino d1 Sil1·, Receita do <lia 17 

Bclet!m numeTo 257 - Unifonne 5." 
kaki> 

4 .87Bt394 
3 :627$300 8:506$294 

5:112$300 
3 :393~994 

pai de S .Jc ac Plranhss, cm 6 de ------------­
s,,t mbro , .. tv32. . Movimento do Cartorio de 
r ' ~fl11\~~.lu u~~~~·d:! .e1U'. procurad;r, 1 , .. 

a , Manuel Arruda de AS! is, l." 
t nE=nte c.::mm•mdante interinD. 

Despesa do dia 17 
Saldo do dia 17 . . . v ,t , En1' 6 i1e setembr. de 1932 Registro Civil 

Conre--o. ef"lm o original - Antonfo 
('orreia Br.l.Sll. 2." tenente adj. inte­
rino. 

No Banco do Brasil ........ 
Na Caixa Rural . . . • • . . . 

1:786$000 
5325600 

J •075$394 

Pedro T. de ~ouza Filho. pr"feito. N1 rrparLicão do Archh•o Publ".co. 

~IUNTCII'Iú DE s . JOAO DO ~ cwgo do, dr. Gracia1;~ Med 0 ir.'s . 
C"'!tH_~,. , ram ,·pco.h1dos 26 ta.loes d.::• nasc~-

Balan,·M ª da .l .. l·ceita (' n .. cqwsa em m::-ntcs~ 2 de cnsament~s ·~ 15 cte ob1_ 
l!lm COfN ......... . 3 :393$994 

Thesourarla da Prefeitura de João Pessõ,t, 17 , 9 932 . 
l,'SPECTORTA DA GUARDA CIVI- Gentil Jl'emande, 

31 de ag-Mi 'l tte 1932 · tos, Tf:1er ntes aos. registros feit.os. no 
RECEllA cat•l01·~, (1 ' ' cap,.tel. a cargo do n. 

CA no ESTADO Th ... ~ur .. tm tnt ... l'lno ' Ltcrnças 
Quartel, em JOQ-O Peesõ1. 17 de se- ] 2 Impo,to de feira 

t<mb~, de 1931, EXPEDIENTE DO DIA 11 1 togo os impostos da licença, oomo r<>_ 3 Imp I to predial . 
Serv:iç~ para o dia 18 <dommgol: , Re~uertm,cnto de oacio venoso da quM' 4 Entrado.. " sahida de 

c11aº 1! ~. l~tona. g,larda de L Silve1!l"a, p~ra construir um pavJ\h6o 

I 
Dr "';1t'1nto Prr!iri.o d~ Silva, id~m 

5 
b~~~1.~-o;~~{ci

0 Rrm.d:rntes guardas de P classe rm T.imbau - Jante pL;mta e d~c1a1·:? á 1P1 V. ci:? Jt,pa.,cn..~n. 149:--:- Slltn . 6 C-..,miterio 
ns. 2 e 1., , mcte in~ s-:er l<?Ca.li~"d3 a cunstrur:çã'J. I pag'.t'L -·~ L go ? q~e. for de drre1to. . 7 Taxa de luz publiro. 

Fiar., r Sqnhauá, guardas ns. 521 DP G·1owinn1 Ow~-- 1 ara a~ta. o~ G''f)\'anm G:01a. pa,:m construu· a P9Lrimion1, 
t 6) moe ,:1t1> de tuna fQ<:"...SU (m Tambau - 1 •1m prn ......iJO em Ta.mbau - Como re- g lmp~/o sobre vehiC"ulos 

ou:i1r•, <l,i Qu:irtlel, goordns nll. 122 Como requer. 1 q11or. 10 Mst.rlculns 
- .51 5- Pn De Ant-crwo Gnrna, pa1·3 proc 4 ~·'l' a - . 11 Dizimo de lavour3s 
P r. , ·ncen-<llo. guaidas 't\'1<:"'s no nredfo n ... 263, á rua. Du- Fi .. 1 de p\asntão; hoJe. 18. n plnr- 12 Ren~as dlversas 

" ,n - .a - 109 e 108. 1 que de Can,s - Cerno requer 1n~1 do Porn, á rua Duque éle oa_ 13 D:v1<1a activa 
P~,·c· unl'nlo da capital. gu&rdn.s De d. Mia.ria <l> Patrocínio Frelr~. xla · amJmh:\ 19, a phannacia das 

a 81 87 -- :2 - 104 - 131 - 46' tdem á rua M1u,tlm Lettá.o - Paga.nd<l Me.rcf:s, á ll""8ll11I, naa. Total 

3fi4$000 s_ bastião Bast-0s, a conta,- de 6 de 
490 soo fever. iro do J'lno prox.irno find-:>, 
353Sl00 data em que o mesmo assumiu as 

funcçc)('s de escrivão do registro ci. 
492 200 vil. 
291S500 Fornm lavtadf'c de 6 d .. f~VP.1'?iro 

20SOOO de 1931 ate hcn•,m, 17, 6.CJ5 r•gis.. 
B!J 000 tros d-e creanças e a::tultos, ~ndo que 

15757701 duranl~ li ann:s. isto é.. de 1919 a 
S 1930, foram 20 •nas lavrados 943. , ·-
$ gu 1 ~V'c; E" in"•gular. s. tambem de c1 :-. 

872lló00 l anras e adullos. 
1 :66!.$000 

S -A>NOIII- dlJ DDIIIDJIO 

4:184$8"70 ~:=:.»° • ...oa&n9 



:A UNIÃO - Domingo, llil de setembro de 1932 .. " 
OUVINDO FRANCISCO LAURIA 

O que disse a "A União" o talentoso caricaturista patri­
cio sobre a sua arte, a nossa cidade e sua gente 

AproveitaITT1'.llo a permaruencia. nesta. poderia falar. ma.s t'm vi.!;t.& de nã) 
capita,!, t~) ca.,,cciatmi,.lla ~t,rioio ee tratar aqui de um Hi0\11-0rleo, ,o. 
F1rancisco Laurla. d,sejámos ouvlr rém. de ligeiras pulavl'Os que você& 
suas impressões obre a. nos.sa capital, COMegul'.ram arrancar-me, não tento 
assim como de sun 01ts. Jntultos de expor minudencias. 

Iniciando a. palestra, Francisco Não conclúo Cs.519.· pergunta, entre-
Lauria di2-nos não .~r de seus habi- tanto, sem me referir é. meninice do 
tos deiiar entrevi~ta, mas como Ge Agost111J10, men'no t~e que rerá ~-
tratasse de am<igos de imprensa, não turamente um dos nossos maiores ca-
se fuaiartJ a c!lzer o que sentia. rica turistas. 

_ Em 1,i imeiro Jogar, ngracleço ns Aqui em João Pe.ssõa encontrei 
gentilezas com que tenho .sido truta_ nnt!Lo.~ collegas também. 
do peles meus ~.migos da irr'-ur.en<,-a Enll-e eiles Rubens Dini?., i::-ujcs tra_ 
p!lrnh,ybana, assim como d~ ~odas :,r, t;os revi lam grnndc talento. S1nt,o 
pessôns cem quern t nho tido occn- não ter encontr~1:1o com vida o ,:-:ele­
sião de u,::ivar relações bre Ernani Só.., de quem n Paraliyua 

_ vae saUsfeito com. a. su:1 ex1:o.. gua1·d.a tão. grat,a..i;; recordações. Delle, 
sição, in:Dn.gámos? ln!elizmente-, só c011se.gui apreciar um 

_ Sim, pa,r<'Ce que logrei 1lgum trabalho o qllill denotcu_me logo o 
t;xito. Grande ha sido o c.umero de ne1wosJsmo de seu genio. 
pessôas que se intere~ram pelas Também encontrei aqu.i o meu im-
minhas htunilde.s c..1.rêtas. pagavel conrerraneo F-JJtisto Silver.io, 

- Que impre&,São tem. colhido de ~ujo .. nome de guen·a" conhecldb 
nessa pequena ca,pital? nqui e em R<!cife é FirúnlU>. Muit?s 

O almirante Prologenes Guimarães, ministro da Marinha, em viHita ao "front", vendo_se ainda, 
entre o,; presentes, o general Cóes Monteiro e o coronel Estevam d'Avila Lin~. chefe 

de Policia Militar. 

O destacamento de Exercito do sul de São PauJo. que · 
obedece ao commando do general Watdomiro Lima, 

reiniciou a su~ offensiv-a contra os rebeldes - Alch<li-a i11'e1<eis..sa.nUissin11i não trabalhes do Fininho apreciei e posso 
somente pelo seu a~pecto uhy,üco e ~ela rar, sem rtceio, que elle é um 
COIT'.!O p<Jlos seus habitas scciaes. d~· verdadeiro miestre na ma,teria. Bre. CConclusã.G da l.' pagina) 1 nossas forca.,. o 2." tenente commis-
gra.nde sinceridade. Noto na sua 3"en... vemente a Para.hyba. vae ter 1) prae.er oroce,:..5ando assim cm terreno int..ei- s1onado da 1'.1orca Publica yaulista , 

te não some1te o caracteristico da de '21preciar ~ste M.lentoso arti.sta. ~~~~~~! ~es:;=~o c~n~~et~v:J dJ~ ~o~ug:~a~:t :C,~~~- aE~b~~:á~~ nJ~ 

BELLO HORIZONTE. 17 - (Pelo 
radioJ - A offensiva do radio conti­
núa activa. ma.<: a~ora inteiramente 
desmoral!sada ooi,; hontem a Radio 
Educadora Paulista, ouvida a.aui. noti­
ciava aue ·~ste Estado estava confla­
a-rado. dl,,endo aue varias cidades se 
a,,havnm occunadas Pelos uaulístas. lu­
ctando-se nas ruas de Bello Horizontte, 
ouand.o a nooulacáo daoui encontra­
se tranouilli.ssima. gentileza, como o da prestim.o~idnde. No momento em que chegava ,i recuo ouerado oelo inimigo. (A União> oaulistas nos combates de Itaoira 

_ Quanto acs progre~s da arte no João Pessôa, travei relações cem Pa_ Morro de Gravy e Amparo e informou 
Brasil, esi:w-ia,lmente do i:enero qu~ ragua...~ú. artista. bahi.ano de muito De um seu irmâo que se encontm aue o estado moral dos retf.:.ldes. nc 

o amigo cultiva o que nos C'~? meritc. que se <:ncontrava ,:~xpondo. :~t" ~~- ~:~tiº~1~~~e~~rfi~1tr~h~~ fJ!º~~1
!c~·~~i~~·iie;i~a ~f1~~;i~~ 

Os amigos dos oa ulistas não sabem 
como exolicar ta.es noticias. oerdendo 
toda autoridade se oorventura em al­
gum temPO tiveram. (A União. 

- Ná::, me julgo apto a ajui~al-a I no Club dos Diarios, a sua feira de ves a seauinte missiva: Juiz d: Fôra) . 
"in tctu.m" por ser muito novo uínoo arte. "Fazenda Novaes. 3,9 932 - Louri- RIO. 17 - (?<lo radio> - O prefeito 

~:s:::i:~º· d:á~~~!a~º:r::':ii~,~~ de~m~:!'Ú~m
00:a ~.!~t:a~retende ~~ ~ii~F::i;t ~~s~:~;~~~ };lt !;;1:~~=~ a~~t~rT~~= [~~:1~~7.; ~l~~o ra~~:r:m~~a n°o~~ 

um pl'Ofi.ssional da caricatura. Ape- _ Poucos são os dias que ruinda. t.e_ trm disoosto .i,ara o cumnrimento do saberem aue as tropas federa.es rece- O cinema ~,abriu e familias estão 
nas desejo entra.r com 3lgum oont<n. r,ed a ven~.lll'a de ,pasaar nesta '.fite. dever. Estamos ncl'io de Cruzeiro. A l:.m todas na mlaior or-dem. (A União). Passando bem. <A União). 
gente de meu esforço para esse ~ene. ressante metropole. Af~azeres diver_ debandada dos 1,aulistas é uma coisa aio. 17 - !Pelo radio) - Noticias CAPAO BONITO, 16 - Em a<ldita- · 
ro ainda. não muito explcrado ,.:.m doida. nois não resistem aos no~os recem-ch~e:ada& de Capão Bonito af- mento á noticia oue demos sobre os 

no.sso µólis. E foi o que fiz. :C;:.'talmam ª minha presença cm ~~~1t;:i\etta~td8,,/~~~1~\~,is
0
s;~, ';,°ã~ W:i'J~!iriufi!a º~:O~;i, 1::m~~~~:'. :~!~~u~e f~~!'~m~n~r'~

1
:n~í~re:c; 

- R.ecife, onde você resitle. !}OS- d d tist h d nd · te i 1 · · I · · tes 
súe muitos caricaturistas? Guar<fu,rei sempre, no meu intimo. co=:!~e~:c~s

0
ra
82

~os.
0 

J~·~ce ~; a,p~~: ~!~ba~ ººJ~08
~ia m~u~~ .. d.is- ~m~;iic~S: ~~ ~~ 4 ~~~:~t 

_ Alli O que nã.o falta é caricatu.. ª fidalguia rom que .estou sendo 1,Tll- irmão, e acc:ite um apertado abraco t!nguindo-se das tropas gaúchas, con- 2 sabres bavonetas. 35 eouiuamentos. 

riata desde o grar,.de Nestor Silva no ta'do, não me passando d~:;rc:birlo e rn:~:C":n~':it~1;:!?· Daltro Filho.- ~h!;!~iu. ii m~t'.1.;~t!s ~::,ea :ra:: :in~~~':fo~os d~ ruerra ogival e 70 
unpaga"el A[~o Rodrigues, to- 0 modo por que 

O
. po~·o ª ,erra Queluz. Estado de s. Paulo". ca. vencendo após imoressionante lia ainda muito mat.erial oue estã 

dos sá::> bastantes mteressantr::is. Em sabe acolh~r 05 artistas. "ent~o", e completando a série de t•.ndo recolhido e aue não noude ser 
Nestor Sllva veJo não :somente =~, I Ahi dsseJOU ficar Francisco Laura, Serv"1ç de Radio do Regi· atam• s victoriosos hdntem divulga- \ annexado hontem devido o adeantado 
mentalidade art15tica como também porque na anle_s1ia do ncsso gab1. dos. CA União). da hora. (A Unlãoi. 
um grand- psychol:lg:o Os seu.< "ª- nêt.:} redacc10nal um de seus multes mento Policia! rttilitar do ---------
ços nervosos e rap1,füs dão bem a !lJ1,. amigos que gransieou. :em pouco tem- istado O IASO DAS SllCAS EM PERNAMBUCO 
pressão cm seu temperamento de nr-1 po nesta ca1pital, reclama_va a sua Do jom~!ista Simão Patrício, rece- partindo pernas e contundindo mem-
tista Em J. Ranulpho veio, ~lém de presença Felizmente. porem, o n,-,,,s.o REZENDE 17 - (Pelo rad1?l - As beu o c\1.recfür desta folh:a a seguinte broo, quase morrendo afog.tlo nas 

cancatur!St>J uni grande illu.strador. mtento em fa...el_o falar, tinha sido 1 {f~~~d~ e::~::,~~r~<:ta!~~t"~º !~: <";;}!~ caro Bamuel Duarre: ag~~s :~;,la~~oto perdeu compa-
Amda. ha. outros mmtos sobre quem coroado de exito. cão de cannas. na Est, a<ia de Ferro o llJCaso está. revelando, neste mo- nheiros carisSimoo que lhe levaram 
------------------- Central do Brasil menlo, wn.a figura de attribuoos sin_ pedaços de alma. EM fóÇQ 1mport:ancia para. dar explicações a Foram feitos '"rios Pt'JSlonell'os os guiares. Pois bem, meu amigo. em que pese 

o sr José Americo, c
1
u;o• nome de- fim de nã.o con.."J)urcar 

O 
decoro do 'ii;";,';s d"/'e~::::t ifn~~~~:: i~a~~ 1 ci~ed~ ~:~ ª~!~~ ~::ci~: ~or~~~iss:'~r~;"~~}~~do~~~ 

CIOI·e,· quando foi dio apnarecirnento cargo. Iltararé, Capã,i Bonito e Burv. (AI fundos. . calcados pela vil~.I da. maledicen-
~ lntangivel. nas alturas do poder. u · · E' · dad b rcta lDB. u · 

d~ Bagaceira, romance que acceito, no entretanto, á sombra dessa rigtdu, ruao) · - verda~~i!t. ver e ª 1 
s . ma c,a,À · 'mim intrigam-se semelhantes 

cem \'aria.s r:stncçÕ"6, é hoje. para compostura. as negocia.tas, as pro_ REZENDE. 17 - !Pelo radio) - os Bem sei que me repito. processos que d ,vem ter sua origem = ;~;,it~!~tt'::!:moa: :~~ pinas, as corrupções mooravam nos ~~~~~~en;:~:· %mf~~ª'J~:~~~: al~asm~;e~te~~~~~doq~e~sf~fa~ \ se n~J,'ti~-~c;!f~~,t'J-~~~~: 

cs revolucionarias. entenier, e exigir ::n~:::~v€:~ ao::ta:::!~mmi~ ~i1~~s·~~~e;;, ~~n~~~~\:~d~a"~~t:· f~;: ~:'1:~ad~u:~:,tnto que se occulta :º~4!~JJ;.d;,e1:i';,~~·~ annullan-
que assim sejam todos ~~ políticos d:o nistros. rea levantados. Ninguem acred;taria fosse passivei E' assim que leio toda aquella mas. 
mom nto. 0 ministro José Am~rico. com swais Antes rle abandonar a fabrica de e-xi.stir no cor:llcáo de un1 filho do sa de aocusacão impolida e pueril e 

O sr. José Americo é um homem attitudes ncs estâ dando o molde de f~'!:'t;J! %: e:Ú~~;t\~~~ iee~!d~~";.'.' ~g;~te deess,.:iuls~esri~:!:,c"iaul~ê nã~ ;~~~;tf~: e~:1!~ce.sso de <m_ 
que pensa. 0 que é fóra do vulgar, ,un novo min,;.stro que bem compre_ !idade. e dvnamitaram a ponte sobre um ccncldadão que tem removido polidez culminou com a farça do bei-
mas o que mais devf" i~pr~ion~ .ª hende as fun.cGóes politicas, em face o rio Pru·ahvba. montanhas para salvar o SEru ~vQ. jo de Jud..as no Diario de Pemam-
platM popular e ~ pla,tea dos poilt1_ \ dos direitos das democracias. As familias dos officiaes da fabrica Si e!le, neste estwpendo e dynamJ- buco?! ! 
ccides, em geral, sao as mtrep1das at.. Ao ministro José Americo devemos t~1r~~:1ete vão passa11do bem. (A g~;1ª~"gfg~ia~m~ vjg~~e q:u ~e:: 03:~~~:'~oi~c~: ~~d~~:at;;; 
titudes do mini..•tco da Viacã<>: . esse grande servi<;<> e si todos os ho- talT'enic'. de antanho ... 

Agora mesrn:~- esta moo assistindo, m.ens publicos segui&em seus saiu_ REZENDE. 17 - e Pelo radio) - A M. •mo o.s timidcs e os sceptloos, Coitadinha desta Republica Nova. 
~ um fac~ ll"'P,uto em nossa v1~a PO- tn.re.c. exempkls. outra seria a llOSS3. situacão em C01zeiro está. normaliza- como eu. que vêm. todas e.s cousas cuja haste t€nra vem sendo tratada 
h~ica., e so O proc~c.-o d~ pratirar a admi.nistraçã.o. da. Todos os services nublicos se com desconfiaP"..O., decepcionadoo oom de::amôr por varios espiritcs tre-
d,ctadtw~. p<'ato em prat1ca pelo sr. l\larques Pinheiro ~c~~:rr::1~,';/it'ª~~~bri~e~~i~~~~~~i'. p~los repet~das licç~ dos factos,b en. fegos que têm a mesma visão desses 
Geúulio Vargas, consente esse debate mo O Tempo, do Rio d! Janeiro) cando-se o r<ll!"resso das familias aos ~~~~.;,,~, ;u!m;i'"g:':'nJ!' ~i~is~:Õ f:_ie e~~a .:;.r:.s sed/

1
~~~~~~· ~;_ 

que é perfeitamente clemocratico, per_ seus lar ·s. plenamente confiantes na do Nc,rte vencia os maiores perigo,;, d.estrUição das primícias dos melho-
feitam<>nle compativel, com os pro. $ OO , l t accão da.s autoridad. s oue tudo t.ém •1r•ndo. in-loro, na humanitru·ia obra res movimentos e ideaes renovado-

positos de regeneração de costumes l1113l<" OPLACN1~tl~~ c1~t ~;fd~:r:a~~;~;t oooulacão civil das ~!n~;l;,~nízação da assistmcia aos fia._ "";;cda minha solidarieda'1e, po;s, á 
visad<><. pela Revolução de outubro· u o caoitão Affonso de Carvalho. ore- E foi uma força que se esboçou, sua brilhante attitud~ jornalística. 

D.-s.,a discussão entre o sr. José DE com indicador automa- feito mihtar, sent~-se orestigiado com vencedora! Simão Patrício 

~,~;~ri~~ ~c~/~~;rva:nt~r ~~t:~:."'.; lico na "Casa Americana". ~~n:i~~~:~ã~ndc:;t~~~~ri~;d~~~~~ : a ~~1:
1
;ªf~n:!~~~nst ~er:a:. ------·--------

M m~smo tem,po muitos benefici<:s A v. B . Rohan, 70 e 85. ?,:' ~~~~~c~~ ªi'f~i~~~".'aneceu naauel- ci·~'f,!,id;i: f;~'!~:: suggestiva, esta DR, NELSON LUSTOSA 
pode.rã tra,..er ao Brasil, pois a. atu_ vonta,de estuant,e e realizadora voou Do nosso correspondente, recebemo, 
tude é;o m.místro serv!l·á de exem,plo Vida judiciaria RIO. 17 - CP lo radio) - 0 chefe aofellzbh. evaetrnºced1-~omªu':.:yrv!.."'.:,·asscininhtillosanptei·•-es O se!llllinte tle~va~ho: 
a qw,,r,..tos têm funcção publica. do Govêrno Provisorio recebeu o se- = ~ =o = RO, 17 (N•lloional\ - O dr. Nelson 

E' um ensaio para o regin1en p~n·- Em bem fundamentada sentença guinte teleirramma: ~a~~d~;ir~tC:: ! 1~~ U:d: ~i~ ;~·á. ~11~;,:~o~~a~f!!~ ... 
lamentar. A opinião publica está as- datada de 15 do corrente. o dr· Si- "Cuvabá. 15 - Levo ao conhecimen- pelas torU:m-lS de Tantalo. a.peear -da grande melhora que vem 
siatindo ao deb:'Jte, e como o lll!nis_ zenando de Ollveira. integro juiz de to de v · exc. oue as nossas forças E nesta lndomita vigilancia ás des. sendo constatalda no seu estado de 
tro assenta suas affirmações ,,m fac. direito da 2.• vara, acaba da dar ga- ;;~ni~~":f1!s lgm á Pfc{~oMurt!~oadº~ graças colleet!vas, eis CJUe calüu na. . d (A U lá 
tos o grande publico poderá lestemu. por uma e:rand~ c~lunrna':~be~de~ tr:. lucta, empUITado pela fatalidade, sau e. n. o. 
nhar a<> vencedor seu democratico nho de causa á viúva e filhos do fal- vando-se violenta batalha oue durc11 --------

applauso. lecido cel. J. r. de Lima e Moura, na vinte~ cinco horas consecutivas. sob DES .... UTRICAO"' ··~····· 
Antigamente um ministro fecha- acção proposta contra s. da Costa :te;::t;1J~:/~~r;;',iv;~~~ ªic~i~te:1;;~

0
~~ " 

Va-se em falsos conv,11c1onalismos, Ril>eu·o. dia see:uinte. ás 14 horas. abandonado. DlªS cn1 A ... e· A 'S COMO 
revestia.se de intangíveis preconcci_ em debandada, o camuo da lucta. ft ff '"" ~ CORRIGIL A 1 
tos. e embora accusado, pelas m11is Advogou a parte víctoriosa o dr· onde deixou nunl rosos mortos e " • 
robustas provas não descia de sua I Evandro Souto. gr~~:a co;filg:,.:ª:;~ª1

0 
b~i~do 

do coronel Mario Garcia. urosem.ie 
em d::rse.e:uicáo dos adversa.rios. 

DR. A.l,CIDES '1 A.SlªON(;ELl,OS 
l!X·ASSI.STENT!! DA FACULDADE D!! MEDICINA DO RIO 

CLINICA MEDICA EM GER.\L 
E"pedahnC"ntC": l?11lo111at10, l11lelllllt1111, F'11ado, doe11r ,.,, 

A110-,•f'f"lfle• e do ,"'iP111le1H11 11e1•ro110. 
ruBA BADl!'.11, D.IS IIEllOBRHOIDAS fi8.ll 01'>:RA\'lO }) fi}.JI DOB 

Moderna e oofflpleta lnat,dleção de &l•otrlcldad• 

DAS 14 ÁS 17 HORAS DIARIAMENTE 

--- l'O!l'Rl'L"fOBIO: l'RA\'A lf!ClF.L Pl~BEIBO, lt - I,• !'DAR 

Medice 

Tiveram accão d:cisiva no combate 
as trouas do 17." B. C. e a valente 
maruia do "Monitor Pernambuco". 

Cona-ratulo-me com v. excia. por 
\essa brilhante victoria de nossas ar­
mas. Saudacó-:-s rer'neitosas - Leoni­
das Mattos. mterventor federal". (A 
União>. 

RIO, 17 - (Pelo radio) - O dia 
de hon~'m foi de relativa calma em 
toda frente da 4." D. I. 

Ao anoitecer o adversario, contra­
atacou. li~elramenl<> a freofü l!l!ral 
de Camolnas. s ndo reoellido ener­
gicamente. 

Apresentou-se, \espontaneamente. ás 

Frequentemente. a alimentação não con­
tém o necessario á formação dos ossos " 
carnes firmes, nem acrumula energias 
para auxiliar o desenvoh·imento. Dahi, 
anemia e atrazo no crescer. Mas, com 
sua abundancia de vitaminas. a Emulsão 
de Scott. verdadeiro distribuidor de sau­
d.e, proporciona admiravel ajuda. Dê-a 
aos seus meninos, para tornai-os ro'>US· 
tos e sadios. Não hll nada melho 

Recuse toda imitar<io .• 4cceife ,<umcnle u 
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Leia~ os srs industriaes e pro rietari:s de emba:caçõis a vapor: 
Os quatro gig ntes da ch1mica indust:ial. 

''ACTOLYT-MAONE!jTINE " - E!vlta • formação de crostas nas 
caldt.lra9 a v.t pvr. 

• p E T ROL\" S" - Substituto do ,arcãc-rn 'i-rerruginoso, calcri­
!ugo e hydrofugo 

PASTA DE ADHESÃO "ACTOLYT " - P.ra lubrificação de 
correias, polia~, ttc. 

"AR LOS " - Massa de juncção para vedar: juntas de caldcir,s 
a vapor, torneiros para agua, gaz, etc. 

Productoa de Guilherme Goldaohmidt, São Paulo 

Jnf.>rmaçõea e detà hes com 

1vranoe1 B~~tista Mat:tos 
presentemente nesta capital 

Agentes depo,itarios neste Estado· ('. P E li J,; 111 1 ,t· (' 1,.. 
End teleg. "PRIMO" Caixa postal, 12 Telephone, 1 C-2 

Rua Barão do Triumpho, 277 ( I." andar) 

ANNU Cios GALLINHAS DE RAÇA 
Ovos e frangos das seguintes raças: 

- Le,ghorn Branca, Rhodes Islond 
- EXCELLENTISSIMOS SENHO- Red, Plymouth Rock Garijó e Gigan. 

• RES te preta de J,m;ey, vende.se á rua 

I 
No proximo sabbado, depois de per. ~ ~Jmblica n . 518, por preço bara.. 

~~
1d3raªncLe,~· ~~::r! :e.r~;~ l . -

e qu..J ida des dos g<meros: fazei enta I MARCINEIRO - Ven-
a.s vassas compra~ de-se um banco para mar-

GASAS DE ALUGUEL \ cineiro acompanhado de 
su~o~~!~~nto""~ a':if.ª!';~~ ferramenta completa. A 
cte rrente. recentemente constnudo na tratar na rua Silva Jardim, 
rua visconde de Inhauma. em frente 

788 ao porto. tendo oapacidade para gran- n.° . 
de dep osito . - 500$000 . 

CASA TERREA, saneada. á r ua 
Duque de Caxias n . 79 . - 200$00,). 

o andor superior do sobra~. n UO, 
á rua Barão do Triumpho, vizinho ao 
predio da Standard . - 1608000 . 

A tra+ :ir com Augusto de Almeida . 
- Epitac,o Pessôa , 736 . 

Aluga-se a casa n.° 1269, 
á avenida Juarez Tavora, 

ALUGA-SE o vasto l.° 
andar do edifício onde 
funcciona a Standard Oil 
Company Of Brazil, rua 
Barão do Triumpho n. 400. 
Tratar na mesma. 

mediante fiador idoneo. AOS CRIADORES: 
A trata: na Secrcta~a do CANFENOL, formula do 
l\1ontcp10, no Palac10 das . 
S t . ] dr. F. Xavier Pedrosa, para 

ecre anas. tratamento da Febre aph-
1\ QrrEM L'\'TERESSAR - Profe tosa. 

50·'a de fora prooura. casa pequena 1 

saia' mctependente. em casa de ram A' venda na Pharrnacia 
ou eln casa commercal cairtas l' , , • 
J . s ., na Sub-Gerenca desta folha. [ vonfiança, a Rua Maciel 

EM TAMBAU'- - vende.se u'a Pinheiro, 56. 
111.agnlflca casa. , ,e t1Jollo coberta de te- -

;,1;~: n~ a1 ~ ·p~~~1!°pt~ Automovel Hudso11 
com fruct cimba, bomba, iilS- Vende-se ou troca-se um hu:uOS<J 
tallação elec, etc. A tratar na rua automovel Hudson, pouco usado e em 
Barão da Pas.s..éem. n . 506. perfeito estado de conservação, de 7 

logarf'S, com forros de gabardine, 
RADIO PBILLIPS-2802 - Vende. t;~~~~o-se ainda com a pintura da 

se um novo a tratar com Hurn i>ert< 
Sá á r1lA Maciel Pinheiro, n . 102 . Trata-"' com Ismael de Ollvelra, 

na sub-estação da Empresa Lm e 

Licções de Francês 
Conversação 

Profe~sor tliploJI'..ado na Belgka - Ru.: 
lrin< u Joffily n . 170 

ALUGA-SE m.iÃ CONFORTAVEI 
CASA - A' rua Irtneu Joffily, sanea 
da torra.da, soalhada a tratar con 
Solan Sá & C!a . 

MERCEARIA LIMA 
Continúa dominando, sempre ven 

ctendo ma.is barato do aue seus con 
current.es. Observem: assucar tritura 
do S600; refinado. l.'. $700 ; sabão ".So, 
Levante" S400 ; sabão "Santa Rita 
ta" $600; manteiga Lyrio 6$800 e 
tudo assim. • 

Opportunidade un1ca 
Vende-se, por preço mo· 

dico, uma machina de es· 
crever "Remington", em 
bom estado de conserva­
ção. 

Quem pretender com­
prai-a dirija-se á rua Braz\ 
Florentino (antigo bêcco 
da Companhia) n.° 12. 

OPTIMA OCCASIAO - Vende.se 
uma bôa e bem afreguezia<la MER 
CEARIA ( confronte ao posto pollcia 
de Oruz das Armas á rua da frente. 

o motivo ela venda explica-se a< 
c1miprador. A tratar com Cice~·o dt 
Figueil'êdo. no mesmo estabelec1m.en­
to. 

Aos coroneis 

AUTOMOVEL MARCA "OLDSMO. 
lllLE - Vende.se um com seis (6 ) 
oyltndras, em perfeito estado de con­
servação . O carro se acha na Agencia 
·' Ford", dos srs. F. H. Vergara & 
Ola. , onde poderã.b os ln te.ressador 
:olher as infmmações necessarias. 

~ ~ ~· 

Q;j 
Aceite este 

1 ( :.:·· , auxilio ,~ . .,.., 
Rins fortes e ativos são 
uma garantia de saude. 
Rins fracos são uma ga­
rantia de dores lombares, 
dores reumaticas, calcuJos, 
nefrites, irregularidades uri­
narias, inchaião ou hidropi­
sia, etc. 

Aqui está o remedia que 
ha mais de 50 anos ve,,, 
auxiliando a milhares de 
enfermos dos rins. É usado 
e recomendado universal­
mente e sua formula consti­
tuo o melhor estimulante 

\'ENDE-SE - Uma fabrica de sa. "' 
bâr.> com regnln.r st.ock de materia 
p1·itna: nma sapataria,, o t>Onto oom ar 
mação ou a. officlna separadamente; 
uma c, ra.rla a vapor com motor d( 
16 cn, aJlos; uma prensa e ut<msil!os 
para falrr!car r.abonetes; uma prensa 
rusUca para mosaicos, deixando um 
lucro <J·ar!o de 15$ a 20$; divE!'l'Sas 
casas• ttsdo desembaraçado e por pre. 
ç.o de occasláo. 

lnf<lJIIN.ÇÕe6 na rw,. Maciel Pinhel. 
ro n.º 194: - Jow, Pesooa. 

• 

-ONAO DESA ME ••• ·. 
• 

N'um d<ist<Zs r<Zm<Zdios talv<Zz <incontr<Z 
a cura da sua mol<istia •.• 

F Oglobl•llo Tabletes compostos de Ferro, Aemoglobina, 
Cf f U Arsenico, Phosphoro, Calcio, etc. Tonifica os 

nervos, revigora o sangue, fortifica o cerebro, nutre os muscul')S e recalcifica 
os ossos. Augmenta os globulos vermelhos do sangue, fortifica os tempera­
mentos fracos, combate as anemias, chloroses, neurasthenia, esgotamento mental 
e corporal e todos os casos de fraqueza do organismo. 

Perlel•to dt•ge~tJ•VO _ Digestivo estomacal completo, p~ra 
~ combater os males do estomag'.) e in-

testinos, dyspepsias, digestões difficeis, diarrhéa, vomitas, tonteiras, azia, dõr e 
peso no estomago, arrotos, enjôos, somnolencia depois das refeições, em­
baraço gastrico, enxaquecas, etc. 
" Lombr1· ªOI " Ja,u•oud _ o melhor . Lon:brigueii:o do 

u uu mundo, umco moffens1vo e 
mais effü:az. E' um vermifugo vegetal purgativo, de effeito seguro, suave e 
sem nenhum 'perigo para as crianças. Não é irritante e não exige dieta. 

P la ..., d• Iombr1· 110) Curam em um só dia , com f5f0 ~ o '-' - uma só dose, a Opila1;--ão ou 
Ama!'ellão, doença da preguiça e verminoses em geral. Não tem gosto nem 
cheiro. 

ºd togenl•O Faz apparecer a Dentição sem~soffrimentos, for-
08 -- talece e engorda as crianças, evita os desarranjos 

intestinaes, diarrhéas, vomitas, insomnia, magreza, bronchitcs rebeldes, anemia e 
todos os accidentes da dentição. 

Laxobl• 11•llft _ Pilulas laxativas, d~purat_ivas e reguladoras do . f~gado, 
baço, estomago e mtestmos. Combatem a pnsao de 

ventre habitual, inflammação e congestão do figado, ictericia, palpitações, esto­
mago sujo, bõcca amarga, tonteiras, etc. •rephrO( Poderoso dissolvente do acido uríco, diuretico e antiseptico 
11 -- das vias urinarias e b;liares. E' de effeito prompto no rheu-
matismo, atritismo e erupções da pelle, manifestações do acido urico, sciatica, 
molestia do fígado, das manchas, rins e da bexiga. 
a ,.etJ•fyllft Comprimidos cafeinados de grande poder contra qual­n u -- quer dôr. Dá alivio instantaneo nas dôres de cabeça, 
nevralgias, dô res de dentes, rheumatismo, sciatica, colicas uterinas, grippes, 
restriados, lnsomnia, máo estar, etc. 

Jatall" ,.Dgl• AO _ Xarope peitoral. calmante contra as~ tosses 
._ t• u rebeldes, bronch1tes, asthma, coquelucne to~ 

se dos tuberculosos, grippe e resfriado~. E' um poderoso calmante e d .. sin fc­
ctante dos pulmões. 
t,)Ora)J•llft _ Loção . antiseptica ~ ci.catrizante para. o tratamento ~as 
U molest1as da pelle, mdtspensavel na hmpesa e curativo 
das erupções da pelle, feridas, darthros, eczemas, empingens, espinhas, cravos, 
pannos, sardas, manchas, comichões, queimaduras, queda do cabello, etc. 

Agua Ingleza de ''Jaeeon "- ~;~~~~~: ";?;rni~i~ 
pios activos de plantas tonicas, estomacaes e anti-1, ::>ris. Augmenta o appetite, faz 
des;ipparecer os embaraços do estomago e intestinos e é um poderoso tonico 
reconstituinte, indicado na convalescença, parto, febres, anemia, chlorose, per­
turbações da menstruação, etc. 

(Jlt ai Tonico, recalcificante e mineralisador organico para o tra­
f8C -- tamento da tuberculose, lymphatismo, rachitismo, fracturas, 

asthenia, gravidez, amamentação, etc. 

RI• AOfdyl _ Anti-syphilitico e: toni~? de effeito constante e. absoluto, 
'-' no tratamento da syph1lts em todos os seus penados, co­

mo sejam: manifestações da pelle mucosa, rheumatismo, bouba, syphilis nervosa, etc. 

Ll·n1·mento Leonam _ Fricção calmante contra a dõr. Pet?etra 
no Jogar da dôr, restabelece a mcu-

lação do sangue, desinflamma e acalma a congestão que causa a dõr. 

R )ªdor Ja,.,.0Ud Novo remedia para combater as cau­egU uu -- sas que alteram a saude das senhoras. 
T Jnifica, descongestiona, acalma e regularisa as funcções do utero, ovarias e nervos. 

A• re11dti 11a11 l11JasJP/1a,·11111cias~e D,•og"ritu 

Agente-distribuidor para os estados de Parahyba, Pernambuco e Pio G. do Norte. 

S. da Costa Ribeiro 

JOÃO PESSOA. 

........................................................ 

IÕÕMPANHIA GOMMEROIO E INDUSTRIA KRÕNOKE, I PARAHYBA no NORTE I 
Compradora de algodão e airoço de algodão - P,en•a bydraulica para cnferdar 1111:odão 

I AGENTE DAS COMPANHIAS r E VAPORES: - Norddeutscher - L/oyd Bremen - Pereir11 Carnt,ro & 
C. • Limito.da ( Companhia Commercio e Nav,gaçliu) 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEO~r,,,~,~~ ~NL:,:,t;,,:;itlsh & Mercantil/e /11suranuo Company 

I E 11erlptorlo - PR&.Ç&. 11.1.VIEL Pll\'DEIRO, l'W!ii. •s r :U ~'ah.a do C,orrdo aa. 9 1 L EN:D l!Rr.ço rneoRArtt,co - ~ R o N e K E --..J 
I 
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o f~~~J~,!~!c~ Br!!~,rop~=~~!~ ~~!~adi 

I 

R !zG ~!! ~TE HONTEM I lllO, 17 1Pelo "ª~)~ T! ~d:4, pa.r~a,,2ti~ !,agem do giganle 
atravessa, de tormenta politica, de ante, houve logo uma sensação de A pequena Lrnlra de Barr~s Cai up('rado amanhã nesta capaal, o br. dos ares, que rumou, finalmente, para. 
cataclysmo racial. é de tal modo grn- respeitoso silencio pelo escriptor pri- nelro. ftlhe. ~o sr. vosé Sergio Car-1 Wa. shlngton. Pir,es. nomllado p. ~ra o nort,>, com destino a, Recife. (A 
v,~ que todas as alraas patricias se vilegiado t' que sabe das visÕ'?s rnys- neiro, mecamco, residente nesta ca- sub:..t'tu.ir o ,r. FrMids,·o Canlpo~ na União). 
encontram de ouvido á escuta para ticas de Antonio Conselheiro e dos pital pasta. da Educação. -
sur;>rehender o que se passa ao lon- vaticínios tenebrosos da pythonlsa de FIZERAM ANNOS HONTEM Tra.ta.se de um ex.deputado frde RIO, 17 C Pelo radio) - O sr. Sal 
ge. O assombro e o terror galvani-1 Delphos. E a voz elo eminente parn- Transcorreu hontem O annivcrsario nt minr.lro, j:llm.icissimo do presid<>nL. g-a.do Filho tomou posse da. pasta ~ 
zam o p ~11Samento mais corajoso, hybano, nas asas inspiradoras do do Joven Carlos Arcoverde, fllho do te Olegarlo Marir-1, que muito trabai .. \ Educação simples-D'M:"ntie na. presença 
deixando o sentido publico mergulha- ApocaJypse, crystallizou as verdades dr· L ::>onardo Arcoverd~. chefe do 2.<> Jhou em pról da. Alliança. LibPral Ue alguns amigos e do pes~oa.l do ga.­
do na ansia inquieta de saber os que rondam no ar; corporificou as Districto da Insp~ctoria Fednal de é med.J.co de vasta chmca. em Mf .. J bm.êt.c do ministro Franc1scJo Cam-
pormenores dessa lucta fratricida sombras que deslisnm no solo: con- Obras contra as Sêccas. nas. (A União). p~. (A União). 
donde escorre o sangu~ generoso du- cretizou os symbolos que mordem os Por esse motivo, 0 anniversariante - 1 

1 1 
popnlação altiva e nobre. E co- emblemas; encarnou os phantasmas offereceu um lauto almoço a seus RIO, 17 (Pelo radio) - "O Radi- •

1 

RIO, 17 (Pelo ra.d:io) - "O Globo" 

1110 
a sciencia transformou a tuba de que vagam na Paulicén; determinou. amigos. na rcsidencia dos seus proge- ca.l'' e~tuda. a. situação na Argentina, diz que não é !-.Ó optirna para os por­

prata das mensagens medievaes no emfim. por allegodas e parabolns, 0 nitores. relativamente ao divorcio, onde já tadores m~ excellente pa..ra tod.06 

alto falante dos radias, é por eJle que alvo da nossa projec('áo ethnica e O - Occorreu na data de hontem, o existe a lej de divorcio "ad viculo". nós a noticia de Londr& de que 05 

se ouvem as proclamações. as ordens surto drainatico da nossa historia . anniversario natallcio do nosso con-
11 

O Jornal", referindo_se ao mesmo coupon'> do emprestimo paulista, des­
do dia. os boletins, 

05 
diS<:ursos. os Illuminou. por um momento ainda. 0 frade de imprensa sr. Simão Patricio, assumpto mostra a. necessidade dessa tinado a v:1loriZaçá0 do café, será.o 

sermões, as defesas e o ataque. De pandemonio qu~ nial se divisa no ho- funcc10nario de ca~goria da Secreta- ~~ n:e:r:!'ce~::-dr:t:~: :de~: pagos ~~rn restricções. (A União). 

todos os quadrant:>s e de todos os :iz:!os~1~a~il~;·~~ e~::tr~'::'os~:1~-~~ :~o da Segurança Publica deste Es- vilização, quan<lo todos os paiSf>s do RIO, 17 fPelo rad:o> - E' <"Sperado 
rwnos chegam novidades. E se a lin- FAZ J mundo a.doptara.m n'a amanhã o paquete .. lta.quicé", tra. 
gua em que o povo se expressa é uma. lampagos, para mostrar a temeridn-

1 

EM ~OS :o E: · Após flazer ouÍras. consi.dera.çõ~ zendo a embaixada olympica a ~ 
a brasileira. a.fastando pois a idéa de dessa odysséa em que, ª gente t - Dr . .S,evert~ roc~o - Regis- cm tomo do assumpto o referido Ang,eles. Os sportista~ estã,., ~ ... ndo 
biblica da Torre de Babel, onde cada irmã do sul. arrastando canhões e a-se hoJe o anmversano natalicio do matutino t.ennhla. arnr'rnando que o convidados a co111-pareeerem ao caes. 
qual falava o seu idioma. os motivos carregando fuzis. num desespe1·0 de nosso amigo dr. Severino Procopto. divorcio virá.. forçosamente para o (A União 1. 

'> ~ •• • amarga epopéa destruidora, vence delegado geral. respondendo, actual. rasiJ. (A Uniáo). 
:'-~:: ::~~~;:~~;s,v~

1

1
;~n di~asco~~7.;;; angustw·as de serra. trepa cristas de me~~e. pelo expedi~nte da chefia de _ BELLO HORIZOSTE, 17 (Pelo ra­

do acco-iris ac,s tnt,ad s d'· moral. Ha I cordilheiras. vara oculos de tun,is I poltcrn do Estado . 1 RIO, 17 (Jle)o Radio! - Chegou J dio) - O sr. Washington Pires no­
discursos azues, verdes. brancos. ama- O scenario que o notavel homem df> Largament? relaciona~o no mew s~- ll'Jlje, ás 6,15, nesta ea-pita.l, o " Graf meado pelo chefe do Govênlo Pro\.;_ 
rellos. negros. pardos. cinzentos, en- 1 letras enxerga ao fundo do horizon- 1 cial de nossa terra. 0 digno cavalhei-1 Zeppelin ". sorio para occupar a pasta da Eduea­
carnados. com lagrimas e risos. phi- te brasileiro. escuro d? fumaça e en- ro .devei~á re. ceb;;r. pelo motivo, muitas O dirigivel descarregou no Campo ção e Saúde Publica embarca hoje no 
losophias e apophtegmas. amor sopado de sangue. tem alguma cousa fellcitaçoes: . j dos Affons~ pas~agciros e mala~ pos- n~~urno com destino ao Rio. (.\ 
e adio. proprios de senhoras uns, de de dantesco: faz pensar na barca de A senhmit~ ~lisa Cunha, escnptu-, taes como tambem raposas. abPlhas UmaoJ. 
cfvalhei:ros outros. de senhoritas ain- Charonte transportando peccadores. raria do Gabinete do Interventor Fe- <' u.m bypopotamo. destinados ao Jar_ 
da outros. bellicosos estes. humildes no dia do Juizo Final. para a banda dera! deste Estado e elemento de nossa dim Zoologico dje,lta cidhde. RIO. 17 IPelo radio! - O "g-raf 
aquelles. com dragonas, com esporas, d"' lá do Lethes Synthetisa um pe- sociedade· 1 Em seguida recebPu os represen- Zeppelin.. ao amanhecer evoluiu so­
positivistas, protestantes, catholicos. sadelo horrivel que empolgasse toda - A senhorita Daluz Queiroz. filha tantes da A..~oc~)1.ção B'ra..c.~:ra <l" bre a cidade. indo depois aterrar no 
em summa, para todos os pa}adares a nacionalidade. São Joáo EvangeliS- do sr. Manuel Queiroz, commerciante Imprensa.,, rQue seguem para a. Eur0- Camp,o dos Afforu,os. 
e crenças, acredite 

O 
ouvinte em sa- ta. na ilha de Pathmos. não revelaria em Taperoá. pal'a. e, desamarrando depois das 6.30. Cerca de 0·10 hora1, a gigante-.r·1 

tanaz ou 
110 

Senhor. Como se vê, é com tanta pTecisão. generosida.d~ e - O dr. Francisco Xavier Pedrosa. evoluiu sobre a ddade, cujas ruas e aeronauve- rumou com destino a Re. 

O 
conlraste da turba confirmando os belleza, o quadro surprehendido nas m~dico veterinario da Prefeitura des- praças ~e achavam repleta~ de povo cife. CA UniáoL 

paradoxos através das camadas so- amrins band-riràntes pela fina intel- ta cidade. ff" i -------
cia-cs. Ao lado do sensato romp.; o '='" d .. s he nd a bolor 

ligencin do .M·anci' u. rosador que é - o joven Americo Celso. filho do Telegrammas o IC aes l p~ecedidos. de reclames. bem arrani'•-

inconoclasta. No "ntrechoque das Io:-é Am?ri"".J de AJmeid:1.. Tra~sdia dr. Caldas Brandão. juiz federal apo- / O ~r. Interventor Federal r~.ebeu O edx: L:~05 o proporc~nou a lod~ 

baionetas ensanguentadas, eleva-se, fratricida. só por um milagre do ge- se~a~. senhorita Avany Pessôa das l o ~eguintc telcgramma official: 1 º" tc-itores u'a ma:ni,fica opportuni_ 

qual litania das batalhas, a meiopéa :~o ~;c~~on:~?;!~:
1
: :::e ere~ol~çc!:: Neves. filha do professo:,; Firmino "l\UNISTERIO DA J~STIÇA-RIO, d~de ~le reco~dar pontos esquecidos d~ 

rhctorica dos p:'nitentes que jw·am. com porta.e; de ouro. De parte todas F'en-etra das N' e.ves, residente em l lS - Para todos dfe1tos tenho a I h1stor1a patna. a qual raramente e 
<los condemnados que blasphemam, CampU1a Grande honra de commumcar a "·. exc. que o 

I 

uno cada yara os ades da vida, - ou 
dos innocentes que sonham. Polariza- ::tc~~~v~~ie~;~S:e.ir:~ t~~:n~:rã~ _ 0 51 José Araujo Pereira, fun- Govêrno ProVlsorio expeihu ~~nt<' ~om{"nte e k·mhrada nos discurs<K rm-
se no atmosphera O éco do canhão e espirita da geração destes dias, mos- CClonario dns Correios e Telegraphos decreto, publicado "Diana Offlc1a.l panturrados de anoub~ de elo:iurn-
O miserere das monjas. E' n~ste in- nesta ca ital. 1 de 14 do corrente: decreto n.' 21.808 <'La e ele ~colhidos trapos .. da. vellia 
t.{!rim sarjado de vozes mansas e bar- trará. por fim. como somos loucos e - ~ º a -1 de 12 de selembl"O de 1932. Suçpemie i hetor1ca, a lembrar Qumtiliano e ou-
baras, honestas e perfidas, que se temerarios na peleja de irmãos contra A s1a d C ... lma Fr iman, mdus a execu~ão do cttsposto no n. VIII d' trrl:i de seu tempo. 
aunwlcia a palavra florida e m?ssia- irmãos. tnal nesta rapital. arhgo 13 d:> decreto n "' i0.3i8, de 29 !\,las, veiu bem a proposito a. allu-
nica do ministro José Americo, figura RA y MUNDO MORAES - O sr Francisco Llanza. artista, de ai;o~lo d< 1?31 dotante a phase do elida oraç,ío pronunciada ao .. m•<ro. 

(Do "Diar10 do Tarde", de Belém,! residente nesta cidade. 1 albtamcnto <'kit.oral n." Ili. O chrr,, JJhonc" 61' Tm11re-n-...1. Nacional. 
J)<Orpendicular de analysta que lem A e ho 1l Marl So hia Ca 
tra ·os de ·a unço. de guerreiro e de Pará). - 6 ~l r ,a . ª- p , . t. elo Gm·frno ra·o\ihorio tl:t R<'pnblica. elo~ E' jll!,,tamf'ntl" dr,.,e~ dias so,11.hri~ 

ç J g -------- --------- valcanLi, filha do s1. Joo.o Marce1mo. y ... tadm.. c;11:'dos do E\-asil, a.ttcnd~·n:lo ll<'S"ias hora., de incut("zas e apprf'h('n-

lOSlifUfO Serico do Estado tar .ºs ~cus serviços profissionaes ex- funccionario elos Corrias, nesL• Es- a ..... ~n,bar.,ços < graves perturbações sões, que nós ro,,twnamos desenl<'l'l'ar 
clusivamºnte á Parahyba. Lado. . que- virá traZ<"r pa..ra o serviço eleitoral c·ou~as velh,1,. buscando coru;e1b~ r 

Está p ·rto de seu termo a priJneh·a 
criação do bicho da sêda, no Irn;ti­
tuto Serlco do Estado. 

Dos J>f'Qtrºnos lotes de bichos dis­
tribuidos nesta capital. temos noticia~ 1 

que estão s~ a pvrox:imando da pha~e 

final de sua evolução sem n:~nhum I 
contratempo 

D ssa maneira a organização do l - A scnhoriL~ Tercia An,ida. r.u- quJ.lqucr r('modt>la<:ão na divisão atl in• pira<::óc..; no pa ... sado. - ouro clr lt>i 
seryiço serico do Estado. iniciado por nhada do sr. Sa1d Ab~1. sacio da f1r- ,r:'lni.;;trativa dcs Estados. base em to- que !le dc:~pr-ru de modo criminow e 
aquelle tecl· üco, não terá solução de ma Said Abel & Hamad, desta capi- eo ... l'lles da orga.nizaçã.a jc.dkiaria imperdoa.vel? 
continuidade, visto qu~ a assignatura tal. soi>r(' a. qual as outras por sua Yt7 -;e., E é nr~s!'~ momentos critico" da pa-
desr•~ contracto permitte ao mesmo FAZEM ANNOS AMANHA: gundo O ('odigo E~eitoral, ª o:-,:,:,rniz' · tria rommwn que sio lembrada~ a. 
continuar á frente elo referido d epar- O joven Constantino Bõtto, filho e).') dos tribunac-s "' juiz0"-1 cleitorac,; t•t•njura<'ào mir.f"ira do 1789. com Ti.. 
tamrnto. elo ~au:lnso drsembnrgadoT !3ôtto de atU""nd~ndo nmi:, as 11ondera('Õ~~ Df\i.)e rJd.<•nt.?s tl frenk: a. rr,·olutão de 

u .·n:..:trC~ sentido, fc.itas nos krmo~ da l<'gi · ... 1;\_ lf:1'7 , rom ~.em; mart ·rM; ...a. inv--.1.-,ão 

A criação no Instituto acha-se. de A s s O e I A ç O E S 
alguma man~ira. um pouco atrazacla. 
devido a escass,z de folhas de amo-1 UNLAO DE MOÇOS CATHOLICOS: 
rr;ra Tendo-se cxgotado as da plan- -: Haverá. hoJe. á~ 9 112 _horas, na 
t,ação existente na fazenda "S. Ra- ~de dessa assoclaçao, sessao o~dlna­
pha; l", foi preciso aproveitar-se o of- na, P.ª"" a qual o r~spectivo presidente 
ferccimento de alguns pa1ticulaT!'S, enca1ete o compa1ec11nento de todos 
passando assim a alim-..ntai:ão a ser os soe os· 

- A sra. d. Maria Odette Bandel- çlo ,·ig~ntc, P_<'lo Tribunal Supt·rinr hoUatuir-za e 0 , ;nesquerh'eis nome!oi do 
1·a. esposa do sr. P epita Bandeira , de Just~('a Eleitoral, decreta: - Arl. prrtJ Ht"nriqu<' Dias, do indio Felippc 
funcci0nario da Companhia de Nave- l." - fica sm,pensa. durante a. plul,(" l' L.mar.10 e do branco Yidal d-e Ne­
gação Costeira, n ?sta capital. do ali.stam<"nto i"!eitl".ra.l ª eXCC'U(':ío do I grcU·o~. tlsto sOnt<'ntc pa.ra dizer do 

- A m enina Em"ida, filha do sr. c]i".pv-..to no 11·" VIII do artigo 13 do \ n0-<-so glorio'>o passado~ - talv("z ainda. 
Severino Pereira. artista, residente dr-<'r(.>io n." 20,34S. de 9 de a.gosto de mal f'n~ina.do e J>rior apprenilido pela 
nc.sta cidade. 19:U. Art. 2." - O pr<'scntc' de<Teto n°'~"ª geut .... 

feita com alguma di!ficuldade. ALLIANÇA PROLETARIA BENE-
O consumo de folhas, diariamente. FICENTE - Haverá hoje, ãs 14 ho­

corre:-monde á carga de dois cami- ras, sEssão de assembléa geral extra­
nl 1ões. ordinaria desta agremiação beneficen­

Reduzida a distribuição de folhas te, em sua séde social á avenida Ben-

- A senhorita Maria Philomena 
Barbosa da Silva. filha do sr Eslc­
vam Barbosa. da Silva. fiscal geral da 
Commissrio Rocl,efeller. nesta capital. 

- O sr. Alberto Baptista, auxiliar 
do commercio de Pi:rpirituba. 

apenas a duas vezes por dia, zm vez jamin Constant, 117. para conclusão 
de cinco, não tem sido notada nenhu- da r:?viSão dos estatutos da mesma. V A R I A $ 
ma anormalidade na. criação. o. qu.e O presidente respectivo pede, por 
vem d ~mons:rar as. 1argas p~ss1b1h-l nosso intermedio, 0 comparecimento Pela Directoria da Assistencia Pu-
dades dessa industria entre nos. de todos os associados. blica foram soccorridas, ante.hontem 

o Instituto serieo continua procu- _ e hontem, as sel(Uintes pessôas: 
rado por pessôas do maior destaque.! ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS Pedro Francisco, Manuel Candido, 
interessadas pela marcha dos seus: NO COMMERCIO DA PARAHYBA I t~~1~iod;u;::~a.M~~![d~ª~!;.!fr~'. 
serviço. 1 DO NORTE - Em sua nova sédc SO- João Rodrigues. Manuel camoello. 

Essa semana. alli esteve o sr. Inter- cial. á 1:1a Duque de_ Caxias. _reali~r- Othilia de. Souz~ ... Anton_io Math~1:1s 
ventor Federal qu?. em companhia do se-á, ho}?, uma sessao d::t directona. de Souza, Antomo da Silva. Cec1lrn. 

dr. Nelson Maciel. diractor do Insti- para a qual são convidados todos os ~~~~~i~a?Ji~o~T~~~ 1:~t~ili:!~·e~t 
tuto Aoo-ronom1co "Vidal de Negreiros", 1 socios. _ va. Antonio J.o~o. Amei.ia Alves, Iim~­
fez mais urna visita ao estabelecim~n- Nessa sessão serao tratados as5um- eia da. Conce1r.a.o e Lmz Alves de L1-

to acertando com o dr. Calzav:1.ra I ptos de maximo interesse para ªI ma. 
va

1

rias providencias em bem do de~- rlasse an1:1!1
~0 :m!~s~~i°As;:~1:i~ta.B}~;~l~ 

envolvimento e maior ,efficiencia d:., attendidas. hont,~m. 24 pessôas. 
srviço. BANCO DO ESTADO DA Pelo gabi~Le odontologico, tambem 

Tambem visitaram O Instituto os drs. p ARAHYBA 1 :~~~í~~S~l~e~e;~~a:~~ãr ~:~~. at. 
João Ma uricio de Medeiros. delegado o balancête do Banco do Estado, 
do Sel'viço do Algodão, e Diogeru's cone.span,é:nte ao mês de agosto, é Por informações particulares soube­
Caldas, inspect01 agncola f'.lderal, que ))em um mdice expressivo de sua pros- mos havei· sido classüicado, em pri­
se fizeram acompanhar d,'3 outras pes-1 pendade Prosperidade cti~scente e meiro 1og·ar, nos exames de uma das 
sôas. 1 segura. denotando a mtelhgencia de escolas de córte do Rio de Janeiro, o 

Embora situado um pouco distante sua direcção nosso conterraneo e conhecido des-
do centro da cidade, cerca de qut or rando á !ai ga e contnbumdo portista Rivaldo Britto de Hollanda 
nhentas pessôas Já 2stlveram em vls1tR dec1S1vamente paia a prospendade do (Pitota). que dev~rá retornar a esta 
ao ~stabelecimento. desde o inicio dro ] nosso commerc10, o Banco do Estado capital. onde gerenciará a "Alfalata­
µriJ.neira criação experimental de bi-1 tornou-se.. sem contestação . passivei, ria do Norte". de propriedade do seu 
chos da sêda. digno d• todos os encomlos pae. sr. Jo.<i, Eduardo de Hollanda. 

O dx. José Calzavara, tchnico em Do balancêt~ ao qual nos referimos, 
,;,,,·icicultura, posto á disposição do 

I 

cons.tata-se um movimento geral de LOTERIA FEDERAL I 
1<ovêrno do Estado pelo Ministerio da 16.577:867$831. Ext. em 17 de setC1nbro de 1932 
Agricultura. as.signou ante-hontem o As transacções do nosso principal 33.819 Capital 100:000SOOO 

I contracto, na Secretaria da Fazenda instituto de credito accusam ~,rnpre, 2: .806 10:0005000 
e Agricultura, pelo qual passa a pres- de més para més, asomção apreciavel. 1.248 5:000$000 

"Rra\:.Udade" é um termo bem 
entrará l("'m vi;ror na data de sua pu 
blira(áo cm virtude do que seu trôr 
~rr,i tram:;mittido por v1a telegraphica CN',ldo, t-- porém •Lind:.i. não compre. 
ao.., interve.nt.ores de tcdos os Estados hl'ndido através da. laboriosa vid.."1. na­
c do icrritorio do Acre. Arl. 3.º - Re- cicna1, maximé quando csL•, como 
vogam ~l' as d.isposic;õcs em contrario ag"r.a M"ont".'cc, descamba fragorosa­
Rio dr Jan~iro, em 12 de setembro de mente pa.ra u'a Iucta. fraterna e b1-
rn::;2. 111." da lndC'pendencia e 44.' d:t g-lr..ri::t., cujas eonscquencias todos an-

::~:bi~:P~ ~tt::d~::a:·or::::: :::::i:? d~~lo;,~~np!tr~~:is:o:bom ra. 

- Francbco Campos, ministro da 
Ju<.:ti<:-a." 

LICÃO PROVEITOSA! 
A' hora precisamente em que eu 

escolhia assumpto ,para a. chronlque­
ta de hoje, entrei a. !lêr 'a ·~A /União" 
qu<' trn.nsereveu do "Bolctún de Infor­
mações" da. Imprensa Nacional1 a 
commo,,ente allocução \do dr. Jeffer­
sPn ele Lemos, a que deu por titulo "O 
Granrle EITO dos Paulistas". 

E cn.1 imnto campeia de~ombr.i.­
damentc .... loucura J11nna.na. - que 
fiquem encalhados, ,por longo prazo, 
os grandes problemas condizentes com 
cs n~s-sos jntrresses e que estão exi­
g-indo soluçá.o hnm-ediat.a.. 

E nós que tanto nos orgulhamos 
cm falar da nossa immensa extensão 
territorial, eetimada em 8.5i7.818 kilo-
1n.?tro.s quad.J:ldos e -occup3da por 40 
milhões de hab;lantes, ainda - que 
me perdôem a franqueu - ainda não 

Releguei a wn canto da mesa atu_ aprendemo,:; a ser unidos ainda não 
fada de jornacs e 1·evistas, offerece-ndo apr("ndcmos a zelar e a e~lorar todas 
ex<'ellente JJratinho para le,·f's com- a~ i1·iquezas que possui.mos e, por fi:rn

1 

mentos. e !preferi trinchar esse tão a 5er .. wn por todos e todos por um", 
sa.b~roso, de facil ldigcstão, d..bpensan- - eJcyado prill'cipio que regula a d.i­
do o au.'\::ililo de ltodos os elixires eu- vina lei I da sa'lidariedade hum.a. 
peptico.s existente!:t nas pharmacias. l na. - M. 

PARAHYBA HOTEL 1 BDIFI CIO N O V O 

CASA DE 1.· O RDE M 

MANTENDO ESCfi UPULOSO SERVIÇO CULl"l>­
RIO REGIONAL, NACIONAL E IN íERNACION.U. 

po,no CFNTRAL DA CIDAOF. E DE 
B.JNOé PARA Tl.OAS AS LINIIAS 

Juão Pessoa 
.......................................... 
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E-DITA E S 
................................. 

MTNISTERIO DA. FAZENDA. -
Edital n. l) 7 - Concurso para. provi­
rnt>nto dos lo~res de se-,runda entran­
cia das r<"part.á('ões ele Fazentl.a. - De 
ordem do sr. dr. A1y de~ 81,nt, s Silva. 
pr.f<: t 12ntc da ccncurrn de segunda 
entr2rn.•rn., e nn fórniJ. d,'J art. 28 d'o 
decreto n.'' 8.155, de 18 d~ agost-0 d~ 
1910 são c:>nviQJdr,..s 1~ ocmpn1 _cer 
am9il".hâ 19 do eQlT inte, no (dificio da 
De!egaci'a F:sc!ll do Th1;murJ Na~iv-

~:\,~;Jfg.;;,~taif1~'crt;t~ eh
0a~lx;;°';~~ 

................................. : ....................................... ._. 
"A [~UITATIVA ~os Esta~os Uni~os ~o Brasil" 

tliio(•iedadt• dt• Se~uros S••br«- a 'ida 

~ÉOE SOClll: .RP. RIO l!lR.RltCO, 126-Rio de Janeiro- Edificio propdo 

fU :n:IG$tf•n pagos por essa ACREDITADA COMPANlllA ele seguros em 
Recife, do t ngenheiro Gercino Mala.,<:ueta de Pontes, superintendente das uzinas 

da firma José BeLerra & Cia., confo ·me a u1rta abaixo: L1C'L"nados. :i fun de se subm tterem 
á p1 ~va e~cr1>ta de e~.:.eripturação m 0 r­
c~util, por p,11 tJ-\ls dobr1das. appliCà­
da e Ccnt 1bilid ·I 'C Publica 

1 Frnnc1s( )- Taval"€~ dil. e~. b: 2, 
J.üÍ'O T'.nota; 3, Joli') Gc.·nçalve~; 4 
J~.·é João sca .. t"S Neiv:i PHho; 5. Jo 
vnl nncco: 6, Juha11· c,priat,1: 7 
O 01·!0 Vhl 1,1te de ArauJo: 8, Paulo 
v:ctal Moreira cl., SUva. 

Sala do ccncurM. na Delegac:a 
F} cal elo Th Qf)l)J'O N:tc~:nal em J" ·à.D 
P• ,:,ua, 18 d,. sct 0 mbro de 1932. - O 
se e.::, rio, A l frêdo Gomes. 

l." CARTORTO - EDITAL DE C'l­
TAÇAO - O dr Antonio Fritosn Fer­
rei.ta Ventura, jui, d~ direito dn L• 
vara desbn oomarca, na formu da lel, 
etc Fa• saber que, J)"lo dr 1,• promo­
tor publico. foi denunciado GuUMrme 
H.·noro.to Vei-gára, oomo tncuffiO na 
snnccão do art. 303 do Cod, Penal, e, 
como não r..e encontra o mi'smo de­
nL1ncindo n~ dlstrlrto da culpa, con­
forme certidão <h offlciaJ cili dlligen_ 
ria. chama-o e cita-o para compn 
cer á sala das au1jiencle.s dtcste Juiw, 
no dia 15 do corrente, fls 14 horas. 1 
fim de nSSi.'-tlr a formação de sua cuJ-
J l l. E. para oue chegue ao conheci_ 1 
mente do referid dt!nunciado, man­
rlou passar, nffixa.r e pnhlicar o pre­
sente, o que fol cumpTido. Dado e 
passado nesta cirl.ad? de João Pessõa, 
aos 7 diaS" do 1n.ê.i;;; de se,tembro de 
1932. Eu. Frederico Cm~·alho e sta, 
t"scri\•00. o ~creri. 1a1 Antonio Fei­
tosa FerreiJ11 Ventura. Conforme ao 
original: dou f{:-. O escrivão, Frederi-

Recife, 3 de setembro d · l 9Jl 
!!Imos. Sr• Directore, da · l4111laliva dos f' tados l loidos do Bra\il'' 1 
Ri<' de Janeiro. 
Amigos e Sts. 1 
Pt:la presente muito mP aprar manife:;tar a Vv. s~. a minha saJi-.í ,ção r,elo modo criterioso com que aca-

ham d~ liqnijar, c;Pl?nnci 1 o R.t."gui~mt!nto da C >mp.111111.t, o mi::u s guro D >t 1. m ... 1 t-11do P"''º r> a~n rtp 10 anns 
dovalôr de Rq. ~:000~0 O, com :tru nnlaçio de lucro~ e sorteioi trimestra; c,uformc a ao liCP 14).539'48, ve i""a­
em 16 de agosto d,~ .. 1e ;1no llqu11aç1n feita pela f.tj?uo H. opção corno foi do m u l1t··ê10, pre rrindCJ o Pªl.!'ªrfl"'" 
to da c;uanua de R . fil :636#700 em d1nh, iro, jà rcceo1da. Acresce que aindJ t,ve a mrnha apoiice de n.o 145. 547 
so, lead• rnm 5: O JjQ O em 15 de ab·,1 de 19'11 co Can-alho Costn 

RI EDORJA DE RF.NDAS. - l." C'ARTORIO - EDITAL DE CJ. 
Edi1 ," 22 _ Leilão de aguardente TAÇAO - O dr. Antonio Feitosa Per. 

~f~Cl d~:/:ªn~J? a~:~ era~!;) p~~bl~1
~ ~~~: d:r;~!n~~!. ~!i ~~~~~ g: l~t 

que .~urão vendid:is. em h'lsta pubh etc - :'ªz ~r que:, i;>elo dr .. 1." pro­
ca, a quem mlls der no d.:.a. 22 do 

I 
inotm. fo1 den~1~c1a/10 Lo~nval ~­

ccrn>.nte ,qu.nta-feirai, ás 14. horas mes .. como incms~ na sancçao do a1_t. 
n:i portat.3. dr -t'.l n:partiÇ&o â b9.Sl 330 ;: 2." do Cod. ~ennl. e, co.t,no nao 
de 30S000 c1da uma. 2 pequ~nas car- ~~ ~contra o refendo denW1c1ado l)O 
g9.s e.e aguudrnte de ca.rm-a. 'e p-ro_ d1stncto. da _cul.P~ .. con~orme oertidao 
ducçâo de~te Estado. aw, ""did s. d_) officrn1 aa d1hgcnc1a. chOJnª-º e 
pelo 3." <scripturart: Seve-ri.w ai 11 ,. c1ta~o !?8-ra com_pa~·ecer ã ~a.la da5 
tio de Mello, de ccnfc,rmidade L:.c1m O aud1encias deste J11t20, n? d1a 14 ~o 
'c,,ereto n. · 1.125 cte 16 de jtmho de corrente. âs 14 hol'Rs. a fun de assis. 

1921. • . . ~
1
~/c~::~;\iec:n~Jf:;;.,e.;~ · d!· s:~ 

2.' S~çao d~ Rec~bedoria de Rendas, I refel'ido prooessa. do, man:1 · u passar, 
em Joao P~~. 1~. dO: setembro de s.ffixsr e publioa.r o p~nt.e. o qu~ 
1932. - Heracl'° ~,queLra. chefe. foi cumprido Dado e pa~a<lo nesta 

- cidade de João Pessón. aos 5 de dias 
PREFEITURA DE GUARABIRA. - do mês de setembro de 1932. Eu, Fre. 

EDITAL - De ordem do sr. prefeuo d-erico Carvalho e ,sta, escrivão, 0 es­
deste mwücipio, faço publico para co. crev1. ra) Antonio Feitosa Fet"l:eirra 
nhecimento de quem interessar possa, Ventura. Conforme ao original ao 
que 'fi'). dia 24 do oorrente,.~b a ba.s? Qual me reporto e dou fé. o escrivão, 
mlnima de um conto de reis . . . . . . . Frederico Car\'alho Cesta. 
(1 :000$000>, será ,end1io em hasta 
publica, ao correr do martello e. a 
quem mais der, um ge-rarlor dec~·1co 
typo A s E A com c1pacidrule para 
1.500 velas, oorrente e ·ntinua de 230 
wolt.s x 5,2 Ampéres e um quadro com 
os respectivos apparelhos 1·egistrado­
res fios. trilhos, etc .. tudo em perfei­
to 'estad, de oonservaçã.o, devendo o 
pretendente comparecer no dia acima 
dito ás 14 horas. na séde desta Pre. 
fe-itU.ra, onde se achará á. vista o re­
ferido gerador e o mais acima men-
cionado. , 

Gua<rabira, 10 de sewmbn de 193.2. 
_ João Epaminondas d'A.lmeida, se­
cretai-Jo. 

PREFEITURA MUNICIPAL. -Edi­
tal JL" 24. - De ordem do sr. prefeito 
municipal. mediante autorização do 
Conselho a ·nsultivo do Estrulo. faço 
snber, a quem int-·re~t.iar- p~ssa, que 
be ar.ha. em ccncurrencia a venda de 
um terreno, medindo 254m2,19, na ar. 
t.eria que liga a rua Diogo Velho á 
Lravcssa Mart'Chal Almeida Bal'l'eto. 
desta cidl.:.•àe-. Os metendentes c!~verão 
remetter suls nrônostas á Pr~feiturn. 
até o dia 30 d;ste~ mês, quando serão 
abulas. levard'.:.-.se em conta que, so­
mcnt,e st-rá a.drnitt1do á concw·roo.cia, 
o contribuinte que estiver quitfs com 
< s cofres muniripn..es. ou satisfizer, no 
a.ct-0 Ua trainsmissão dos terrenos 
adquinl:'os. o pagam'nto dos impostos 
qu.., estiver a d.,,.ver. Para que chegue 
ao conhecimento de todos, eu José de 
carvalho, passet o presente edital, que 
vae a.ssignado. 

Prefeitura Mun'<"pnl de Joáo Pes_ 
sôa, em 16 ~e set,-mbro de 1932. - J. 
de Carvalho, dlrector do Expediente 
e Fazenda. 

l'REFEITURA MUNICIPAL DE 

M.AIZENA 
DURYEA 

FARÁ COM QUE 

SEU BE:Bf: CRESÇA 

SÁO E ROBUSTO 

Experimente: a seguinte receite, 

PAPINHA DE MAIZENA 

( Para crianças desde 4 mezes). 
Cozinha-se durante c111co minu­
tos duas colheres de agua e um 
quarto de litro de leite, Juntan­
do-se dt1as colheres de Maizena 
dissolv,da em wn pouco de leite 
frio de boa qualidade e desrta-
1ado1 e uma colherinlw de ossu­
car. Colloca-se 11ovamrnle sobre 
o fogo, dei.rondo-se ferver alguns 
m11111tos. Netira-se quando tenha 
a consislencta de creme de le,te. 

A Maiu:ni! Duryea é um c,lim~nto 
puro, saboroso e. fac.il de c1ssimiJ,H. 

Reconhocend0 ••~im a bõa l1q J1d 1ção de minha apolice, aproveito a oppor 11n'da le para apresenlar as mi­
n•as c,,,12ra ulaçlies pelo e'evado progre;so dessa <0mpanh1a, cmeriosamente adm1n1,t1 ada pc.r essa tão illu~lre 
Diretori'l. 

Compro,ancto de IT'elhor m,do o que acabo de •xprimir e confiando p'enamente nos deslico da "A Equi­
tativa dos ff. UU. do Bra,11·, f rn10 me e-m ll'Tla rn'1va !'}roN>sta no d1i1 da li 1u d.t,;an de meu <.eguro vencido, 
para um novo seguro do valor de R 2'1:0005000, podendo V,. <;s, faze em o uso que melhor lbes conv, er da 
presen1e. 

Com esp~cial ad ni ação firmo- n, atenciosamente. 

(as<inarlo) 
A fi ma tstá reconhecid1 pelo Tabelião Dr (J,s1ao da J-ranca Ma,in ........................................... : ............................... . 

_. ' , • ~ - ,/. • )I ,i 1 ;.!>, ~ 1' 

~Joaquim Brandão 
7_ - DIA 

Germiniana Br:mdüo, Amasilr Brandiio, .\rcrlina Brancliío, 

.JanunC'i,1 Brandão, Paulino Brandilo ( ausente J, Francisca Bran­

cliio, Gn.cincla, Oswaldo Brnnd:'io e Herminio ela Silva. ainda 

I ~11 ,ª !~~~nt<;.~~v~b~~~~~~~ 
te'> o juizes dfs_mt.a.rga · res Paulo 
Hypa"w C:a S '"· AJ:etum"l!es s~uto 
:\-t. l'C!' e Fl':ldcardo L!.Ina da Si.h _ 1, 

clrs. Ant,:,n':> Gl~CLúO Gu-des. Jo é 
~, culo ··::i N:>br•ga e Agr:µpino Gou­
\ 1 ~e Ba - , b a !>~·es'Aie-ncia. do 
deJ emca-rg,ador Paulo Hyp:acio da Su­
\ J.. real:zcu. ::? a d .... cima sexta. l 16.• 1 

.ão crdma 'a do Tribunal Regio'l!ll 
•L JustiCJ. Ele.. 01·a1 co Esta:io da Pl­
·allvb, 

Aterra a s"~~ã.> é liíi3.. posta em 
d. -,.c~ão e ar;,rovac a a acta da ses_ 
~ an~rmr O exped:.en~ ccnstou d.a 

ie_i_Ll! a ct.:. um olf .. 10 d;:, 1. s1 n- :ente 
m exw ;:!_cio 1::0 juiz mtcüc.fo, l do 

tofrrr.;, e"' Araru!la., ~··-c1.k.1nd.o • .1 r-?-. 

compungidos pelo eterno desapparrdmento elo seu rsposo, p~1e. ~r:~~d ~~~.o~;;re,-~t;/'â ~~si:aJ~ 

:nu e sogro .JOAQl'L\I RR.\:'.'IDÃO, confessam-se agradecidos a ':,'.'r,_~ut,,~reJ°ªt~~f;0 ';i/~,f;;~~~çã~"; 
lodos os que se dignaram acompanhar os restos morlacs elo de ~;,;'~Je~~ ;;;,,_~ ~;;;;"

1
~i~~ ::%;: 

pranteado extinrto ª" Cemiterio do Senhor da 13ôa Sentcnçu e ao nLstro pccsid 0 .•e do Tnbun'.ll Su;,cr,:>r 

IUi'SITIO lcmpo COJlYÍd:lnl a todos OS parentes e ~ltnigos J)!Hfl :ls- ~~'." J"'~~_;<"·;_~re-~r~;;:'svl~~~l~~ ~~Ud~ 
sistirem a missa ele 7." dia, que mandam celehrar na :'\Tatriz (]e ~ad dmmetoq;e i~c;': u~~ e~;:,:'\.~ 7;­
N. S. elas Nrves. ús (i horns ela proxim:1 lrl'<;a·írir:1, 20 dn cor- f;r~~it~i,i~«fºJo 1~~, r~ex'.~\ ~o 10.gi

1
~ 

rente. bunal Reg.cnal. não podendo, ""' --
tquto. rxerc"."r cu..ra funcção n.a. j1 >­---·· • • ~- .~. j,. ; ,-# ' ..... ~ ........ ,. ~iSf',t' ·~ 
UQB. eleitoral e b~m ass.i.m o qUc> ce: 1-
ar ma..s t..en-.'llO com JU:Z d.e dir ito, 

pouco imporhndo este-ia em it>-Y rd 
cio eff~ c-tivo na e .rnit.a1 a m n ).~ 

'-"nú/ 1 tempo dO que Olltl"O CU OUt'.!'CS, e rlP ~~,/ .~r· Ernesto Evaristo Monteiro r?i :It:\ifh~r;~~t1E':~~fü~ 
o Ju'gam"nto do p!ru10 eleltorn..1. p:.u:i 
qur sejam d~c:;=!?U~d"s juiz.€ prepan.. 

A familia dr Ernesto EYari~to :\lonleiro. comida seus ~~
1

~
5ºct~-a~ª~;';'õgtª:;a ~,n1;:~~~fJ~ 

parcnlr·: e amigos para a missa ele 7.' clin que. por alma elo seu 

muito querido esposo. p:ie, sogro. n,·f> e irm:io, faz rrkhr:ir 

na proxíma lrrçn-fcira, 20 elo corrente. ús (i l 2 horas, na C:tlh,•­

clral Desde j:1, :1grnciec,• de cor:iç:io a lodos que r11111pnn·,·,,rrm 

a esle ado ele re I i giiio. 

1 l4.ª zc.n 1), S '1.ar:a 6." zcnl e 
&e.to do C·uz ,H, zona, e declaran 
Q. QllC reor'P'.3UiZ9.d!: o phn:o eleitoral 
do E)st,a1J t>m um qll<1dro geral. C-Om­
prel:.11dendo tudo que já foi e,;pro­
,ad'l e me.5 ·1 alt 1 ~çã.o a fazer, o 
plano a --~~m com :~to deverá ser no­
v m 1te !lU~· C:l.d.O, ser1..,:> observadas 
1.S 111 ~ruc<J:,:; c.Jnst'.rntes do bule-tim 
elP1toral numo·o cinco. 

Em se-gi.1; s. o sr p s!dente submet_ 
t~u â. aprcc1!tç::i::> do TribunaJ a reh-

A "EQUITATIVA DOS EE. UU. DO Eslaclo, para :1 ,end:t d<' :1rciies. ;:f.fod~":,mie';.~~,;o~"i~!~~%aá p
1~';f'!;: 

::t;i1~ Nãos~!~~~ah~~xic~~~p;,; Tkthll":unns mais, qur l:rnlo crt:~3.TJa, a fim d-::' ser (',nviarla ao Tri-
1,ara a a"s~mbléa g~,;1\l cc,nvoc!ld:i o nosso reprrsenlanlC' t't)lllo os Pe~ª~~~~~:-i:>i~ :~~\d~'.'.>~~n~n\c~ 
r,AJrn 12 d ..ste mês. são cmvidarlns no. suh_agenlcs. nüo l<..,lll :111loriza· Tr,1cada.~ idéas a rt.:--p.o-t..o. 1Icou de­
v,am~ntc os srs. Srguradcs a se reu- c:il) p~u .1 1 ecPlwr dinhcu o d:t"i lit r.1do que, ou\1.da a Esco!ia. de 

l 
111r'"m em as.~emble:'l geral ordmn.ria :1<·c~Í)('s clf's.1:i .Comp~lnhi:i, cujo~ Ap,r~nd.:zes Artif1c-s que- pod:-rá con. 
1
:~:

1
:cc~:.i dâ ~~:~~ f:,:.r, 1~r~~~~s 1~; p.1ga1~1enlns se1:üo feitos pr.los ~~~~)t~~ç;;n ª~1t~~\~~a ~~~l~ 1~~r(tt 

com O frm de tcmarem oonh:-t1m' nt"' prnprim, st!b-.;cnptores no. T\an- da p:.ua O R~o a rehçã.o SJ1:citact 1 

JOAO PESSôA - 01.re('f,oris, de Obras 
e Limpeza Publica - Edital n.'' 25 -
Dr ordem do sr. dlrE,r,•tor ée Obras e 
Lln1,pez.a Pu~lic:t Municipa€s torno 
publico para que chegu~ ao conheci­
m~·nto do sr. Vicc·nte Ieloo, que lhe 
fi.ca marcado ;:, prazo de s'"et.e <7> clias 
contados de-:;ta 1c.-ata, pa.rq1 recolher 
a<..s ccfres municil}a.es a quantia de 
cinccenla mll réis (50$000) da multo 
que, lhe foi imposta, pt.ir estar cons. 
t.ruindo wn telheiro em seu terreno--: ! 
va, á ave'rüda Mtn:is Geraes, jW1to 11 

E' rccommcndado 
por muitos upeci­
alistas de: cr_ianças. 
Pcça·nos o l111ro de 
"Rr.ce:it•s'' que. rt· 
me:ttere:mos grctbs. 

· a el.e1çf1, de prc,;1dente. dirertor se_ E'·-. t m Ele t 1 t 

I f,~n~elp"e:~J° 
0 

balanço e contas do ul J ro do Brnsil daquella capll:d, o o sr, p,·esidtmle fez distribuir e<:m 
s~"' 'll e da procectºrm unico autorizado !l rcrrhcr :1s 1 °' .. s ~",~?_es prt>~:-nt_ss .. o numero 11. d.o 

rrcba1rio. cc:nselho f::scal e resp€1~ti- imporlancins. rC'feridns. . me~{o.1 Lnte·rm~ c1d~s ~~~m!::s oR~~~: 
á e · n.· 403. sem licença desta Pw. 
1:elt u ccJ.1.tra o disposto no a.rt. 32 
d~ i " 140, cie 4 de outubro de 
1921' 

Dl, teria de Obras e Limo,,za Pu­
blicn. 16 M setembro de 1932. - Da I 
vina de Queiroz, 2~ escriptm·aria. • 

l." CARTORIO - EDITAL DE CI. 
TAÇAO - O dr. Antonio Feitosa 
Ferreira Ventura, juiz de direito da 
1. • vara desta comarca. na f ma da 
lei, etc. Faz saber que. peL "· l.'' 
prom otcr, foi denunciado A tor o 
Avelino. como in~urso na sancçã °' do 
art. 303 combjnado com o 66 * 2.· 
do Cod. Penal, e. como não se enoon. 
tra o mesmo ctenunclado no distriot~ 
da culpa, conforme c,:Ortldão do off\ 
eia! da diligencia. chama_c e cita.o 
para compare<:er á sala das audlen_ 
cias deste juizo, no dia 17 de setem­
bro c,rrente, ás 14 hora.s, a fim de 
assistir a formação de sua culpa. E 

f:r:riJ~e d:~e,fnuc1a:. c:::'!%~e~~~s~~. 
affixar e publicar o presente. na for. 
ma da lei. Dado e pa.ssa,do nesta cl. 
<Jade de João Pessóa. a s 9 dia.s do mês 
<le setfmbro d<' 1932. Eu, F'rrdcrico 
carvalllo Costa, escrh·.'.'i<1, o escrevi. 
• 01 Anlonlo Fel tesa J'1errei<'a Ventu­
ra. Conforme ao original a.o qual me 
rnp rto e dou fé. o escrivão, Fredc. 
rico Carvalho CO.Sln. 

. . . ' ........ . 

REFINÀÇÔES DE MILHO, IIIIÀZIL S. A. 
Caixa Po•tol l97i - São Paulo 

R-emeua~me GRA TIS •cu livro .... 
NOME 

RU• 

CID/IDE 
f'.TAOO 

Seeão tivre 
CLUB "BOHEMIOS BRA.SlLEJ. 

ROS" - Agremiação recreativa -
De c•·dem do sr presidente deste club, 
convido tct::.os os srs. associad.s p,arn 
11ma sessão de ass~rnbléa geral extra. 
ordlnaria para ~.r,em tratados assum. 
plos de interesses da colleetlVidade. 

A referida sessão realizar-Se á na 
proxima segunda.f(i1 a, 19 do ooi·rente, 
ás 20 h ras. 

Jcão Fessõa, 16 ée setembro de 1932. 
- Alc-ino Ribetro de Lyra. l." sec-re. 
tarlo, 

::~:~u!~
1
Íati!~t,;,4;,/º setembro cte a /{.~.'1~1,1:1r1~\~i:~1

\';~1~~}~~'~a:i~:;;:i']:, ~.·:~.~ ~i'!'t;~/m o numero 10 do ai-

s \.. n:io SP responsnbiJiz:I i a -l'n~l ';:J",,';:'i\ ªâ/~~~i~~-·~~:7: 

.\ \'TSO 
Em \'isla de ser hoje do­

mingo, fica adiado para 
amanhã o sC'gundo sorlC'io 
da CREDITO l\IUTCO 
PREDIAL. 

18 9 32. 
Cynthio C'. Ribeiro 

Agente GC'ral. 

pelos pngamenlos erferlu:idns d me do Tr'.b11n1l Su!'<'rior de Justiç1 
nos sulu1genles ou n outrns p,•s- Ele,:o:,!, f'>i r dlg:ido um telegramma 
sr)as: pois eslú hem clnro qu<' mforrn"'·'1cl:J que os munici'p·~ s d~ Pc-

~erão os 1~rop_rio~ suhsrriptr~res ~~~j0 d~.,F~~;z ~~ç~1~ t~::ri~~-i~en~ 
que de,erno l:1zrr os deposito, d:,tr!ctcs judic,1rlos, nzi\-0 porque não 
conespnnclenles ús ac,ües suhs. têm Juizes nem c,,rtorics. 
criptas, no H:111c·o do 13rnsil. Na,, •1 n·1's hav~Hh a tratar. o sr. 

)[aceió. 11 dt' setembro de r;g~d<l.nte deu per enearra.ja a ses_ 

J!):!2 la, Co1111'.:ml.1ia Prt~·'.,leo lJ'v•nta.-e a sessão ás quinze hcr,is. 
1nnal, S \, I, (,ama f-1/Jw, Bu. Carlos ct 0 AlbuquerquA B~lto Fi-

l'l'enle. lho, se-cr€tlrio, lavrei a !)!\?Sente act:t 
( A firma rslú de\'itlarnenlr que- '"'" as<·~nad" P_?r tcdos os juizc-s 

reconhecida) . ~;e~it\/fªia~7~5'Jy;:0~e ~te~'Ii~~~ 

Declaração Tribunal Regional de Jus· 
Declnrnmo, qur o sr. ti EI 

Archimedes Souto Maior Antonio 
Os 1. 'no Guedes, José Flosculo da No­
bre11.a e FL<i"a•'cto Lima da Si.li'< 'I'A. 

clt' Yasronrellos. comme ciante. ça eitoral do Estado da 
e~tahelecícro na cidade e .10:10 Parahyba 
ress,',:1, capital cio E. :trlo ela Acta da dºClma ,ooxta (16.•) sessão 
f>:'1ra,hy_hn rio Norl~. ,:, nrn J.l;i- 01<lin1r1a do Tribunal Reg1onal de 
r:10 fnumpho, ~Jb. l' 0 lllllC'O Jn°hça Elello1al do E<trlio da Para 
rrprcsC'nlaulr desta Compa· h}ba. 
nhia. naquellr Eslaclo, com po., Acs quator,;e dias do mês de set.em 
,lerPs pnra nnmr·}II' ,_u ,~l·nlC'"i ~ d .. ~1~ :n;1~~!~~~ ~·c:~e~1

t~i~~ .. ~i~ 
na cupilal e rm lodo interior de, nutcs. no €<.lifkio do Juízo Federal, 

0~11.f 1e com o origi_nal - João I. 
I\Ia.g," Drumond, chef"' da 1.1 secção. 
~1:i~rt~ Culos Beno, director da se-

C,\Ft MOIDO Só O ELEPHANTE 
Por ser puro E" sabo~o 

Rua D<'se-mbargador Trindade, 66 
João Pessõa. ' _,,.; 



A U 'IÃO - Oomin<>o, 18 de setembro eh• 19:12 

Noticias do estrangeiro 
LA PAZ, 17 - (1'<'10 t..Uo) - Em 

resposta. que enviou á commissio dos 
pai4,,es neutr~ reunidos em \Vashin. 
gton, o gover ao da Búlivia declara em 
resumo que ::i. Bolívia csbria dispost:L 
a su~p,ender as hostilidades. mas o que 
nio podia era deixar as armas nem 
afastar .. s~ 10 kilomctros sem r,ompro 
m,,.u.,,.r a sua. ~itua~ão. 

A Bollvia con.,;;iderava que, aertJt.a a 
su~pemão das hostiUdades não pode­
ria h:l.wr novo~ rhoques, pois nenhum 
dos 1,aiM"s inter~ssados faltaria á. pa 
Livr:t dada, além di,;;s.a poderiam se-r 
,·ombinada., gara.ntia.s necessa.1·fas nrs 
i,,e o;;entido. Termina r::11'.'Hficando ,, 
porp()'.ito de initiar a.:; ncgodarõr.; 
rom a solu~âo definitiva llo Utigio. (A 
Unhio). 

i,i.\NTJ.\GO, 17 - 1Pelo radi-0) - G 

rommamLrnte e-cral declarou que não 

se perdeu nenhum avião, nem occor 
r~u qu3lqut-r areidente prssoa.1, achan_ 

do-se t.oclo. os servi(os d3quf'lle de par -
t.a.mf'nto sob o controle do ecmmuindo 

aclual. (A União). 

ASSUl\-lPÇ.\0 , 17 - lP•lo radio) -1 
Jn!ormaçõe-s de fonte não official 
dizem que os bolivianos slt-.ados em j 
Boqueron tentaram duas veu rom­
per o cêreo da ca\"'3..llaria paraguaya.. J 
mas não o coDRguiram. O,;; ~'tra_ 
gua.ws d.edl"()Q:l.rain, os iRimigoS to­

mando-lhes armas. 
Em resposta. á commiAAâo dos neu­

tras. o governo pnmg-uayo at'-ttita o 
príndpfo da sug~t:io da retirada 
ge-ral das tropas que affronfam a r~­
gião do Chaco, mas pede- que essa. re_ 
tirada eeja d~ 'lO kiloD1etros e nio 10. 
sendo qne os bolivianos deveriam fa_ 
,:er unt ttcúo ainda maior a oéste do 
muiillano e 162 do meio do rio Para­
g,my para o littoral (A União). 

LISBOA, 17 - !Pelo radio! - FaJ. 
Jeeeu em Coimbra o velho republi~no 

Cassiano Martins Rfbe.il'o, que leg,au 

tod& a sua fortuna. a,-a!i:ula em 300 

contos, ás instituições de beneficen­

cia. (A União). 

LAPAZ, 17 - ( !Pelo radio) - O :r•. 
neraJ Quintanilha e-omm.unieoo a.o go­
verno que as tre.pa.s paragu.a.yas, mos­
trando dt&eonhecer as di,tenninações 
da eonven(á.o de Genebra, at.aca.ram e 
mataram pa.dioleiros encarregados da 
retirada dos feridos e que os soldados 
bolivianas aprisionados eram mortos 
ã faea e bayonêta. IA União). 

já é bastante conhecido. embora pou. 
cns ., 'Z('S tenha nctundo no p~esentc 
caml'Jl!(lnato. 

T{'m nm arqueiro. Correia, cujn 
dcsbeza e seg11rnnço. o tornam um dos 
lemcntos ma~ d "'stacados de nosw~ 

g-ramndos. 
Sendo um dos clutes mais novos dos 

Ciliados á L D P ., o Vencedor tem 
o r\.·commendul-o a pers~vernnça e 
bõa vontad.' de sua rapaziada Dia n 
din, o seu quadro mdhora, prosprra. 
adquire mais teclmicn. e dficiencin 
.lá c.st!l. começando a preoccupar os 
~ 'US rontendores que vtlm. hoje <'m 
dia. 110 clube dn ilha lnclio Pyrngibe. 
um pelcjac\or audaz e com quem já 

não •~ póde facilitar. 
Ess:is circumstnncia~ tornam a par 

t 1<lA da tarde d.P hoje int?ressanlc l 

ic rt'~ultado imprevisto. 
O jogo se 1 alizortí no campo do 

Cabo Branco, tendo como arbitras 
Fernando Seixas ,L~mosl e Octavio 
Guilh, rme de Oliveira (Zoroastrol 
A L. D P terá como representante o 
dir~ctor Anchises Gomes 

Da<ln a sympathia <le ambos os 
dubes. a assistencia ha de ser nu- · 
merosn e enthusiasta. 1 

São as seguintes as esquadras com 
qu, entrará •m campo o Sport Club 
Santa Cruz. 

J." - Correia. Petr:uca, Mathias, 
Nelson, Fellx. Itabayana. Cotinha, 
F .:rnando. Lourinho. Epitacio, Nor­
mando. 

Res . Zebraz, Borrei. Haroldo . 
2.. - Vieira, Amorim, Falcão, Bor­

rei. Pedro Paulo. Geraldo, Bebé, Hn­
roldo. Mario, Raul, Franquinba. 

Rcs. Zémaria, Lampeão, Espinola 

O SPORT CLUB "SÃO MIGUEL" 
INAUGUROU HONTEM A SUA 

Sl!;DE 
Foi inaugurada hontem, ás 20 ho­

ras. a ~éde do gremio pebolistico "São 
Miguel". a qual se acha situada á rua 
do mesmo nome. 

Ao acto compareceram todos os so­
cios do club, tendo o orador official 
r:spectivo pronunciado conciso dis­
curso. sendo muito applaud.ido. 

Aos presentes foi servido profuso 
capa de cerveja. 

o director de sports do "São Mi­
guel" convida todos os jogad-0:res para 
um necessario treino, hoje, á tarde. 
no campo da ilha Indio Pyragibe. 

REPUBLICA x PYTAGUARES I 
No gramaclo do "Palmeiras s. c ", 

terá Jogar hoje, á tarde. um animado I 
BUENOS AIRES, 17 - (Pelo radio) ,ncontro pPbolistico entre as esqua­

- Fôram re,ebidas de Fot'lnosa. noti . eiras do "Republica" e cio "Pytagua­
cias de que na.s prox.imida.des de Are~ res F - C. '' 
a. cavaUaria paraguaya. cereou, n-a. l Esse nm.tch amistoso está s~do es-
mont.anh:i, dob mil boltvia-..os. perado com certo interesse em os nos. 

Jb rét'rios de que todos "'"'"" ho. sos meios desportivos, esp~ando-se 
n1ens suceum: m, devid0, a s.L.tuaçã.o por isso, grande concorrencia ao cam­
t·m que . e encunt.ram. Accr!a'seentam po do alvi-n~gro. 
quf.'" o rorpo ''Marcheieros de la. Nuer~ O ingresso será cobrado â razão dJ 
te", sob o commando do col'onel Jara, $500 pol' pessôa. 
cortou as communica<:ões entre o Arce 
e o norte. (A União). 

LA PAZ, 17 - (Pelo radio) - Teve 
divulgação aqui, cm infonn:i..çáo offi­
cial, que as tropas paraguayas ma.t.am 
os prisioneiros feridos. 

l:m m.anifestac:-ões populares de pro­
testo .a. multidão clamou vingan~a e 
prdiu o bombardeio de AbSlllnp~ão. {A 
União). 

DESPORTOS 
CAMPEONATO DE 1932 - A ACÇAO 

DA L. D. P. - O JOGO DE HOJE 
- SANTA CRUZ x VENCEDOR 
O movim'!nto desportivo dest.e anno 

tem sido muito animado. Nã-0 ha du 
vida que o "foot-ball" entrou numa 
phase de florescim,nto e Já desperta 
inter~sse publico. Nunca um campe­
onato foi tão disputado como o actuaJ. 
pois. apesar de se have,,,m retirado 
do campo da lucta dois dos concur­
rentes - o Mira -Mar e o Vasco da 
Gama, seis clubes, cheios de enthusi-

Os "teams" do "Republica" estão 
assim organizados: 

1 " Quadro - T··na - Alcindo -
Ruy - Rossini - Leonel - Lila -
Toinho - Juarez - N-estor - Cario­
ca - Mario. 

2 .. " - José Domingos - La11 -
WaldPmar - Arislogo - Roberto -
A.s<alto - Jocn - Elias - Leiio 
Edison - Arthur. 

Do sr. José Francisco da Silva. prP. 
srcl•nt,4 <lo "Vencedor Sport Club''. 

.crb~mos uma ca,rta, agradecendo 
em n 1 .me dessa aggrrmia.ção pebolis_ 
tira, aio sr. Jo1.quim Perehia êlz Oli­
veira, 111estt·(' da band!a ele mOOc:i da I 
Policia, o dobrado que e'.>m,poz e ao 
qual deu o nome do referido club. 

Ess• <lobrad ; d'everá ser excutado 
n• retrêta de hoje 

PETROLEO NACIONAL 
Com a inauguração no dia 7 do cor­

rente de grande sonda moderna. a 
Companhia de Petroleo Nacional ini-

asmo continuam a actuar com ga- ciou a phase pratica da ~xploração 
lhardia. São elles o Cabo Branco. · das minas de Riacho Dôce, em Ala­
Pytaguares. Internacional, Palmeiras, gôas . 
Vence<lor ., Santa Cruz. Vimos em mãos do sr. J . R . Vas-

SE!; 8\YER 
f- DOM 

U resfriado forte 

O mais acertado é deitar·!!e e tomar doi11 
comprimidos de 

1 TA TINA 
<'Otn uma hehida (Jm·nte. cobrindo-se bem, afim 

d<> tra : pi1 ar o m 1i,; po •si, el. A INSTANTINA 

<1< 0"<·011~< e.tiona <' alii, ia os centro,; affectadoo e 

foeili!..1 :? dimim ~ZIO d..i" toxinas. 

~:s~c;;,:~~º 
0
P;1:; t

1
;~~~;c!et~~~\

1t I Demon~tração da re,eita e despesa havidas na TheSOII• 
t11daram º 1oca1 rar,a geral, ~o Thesouro do Estado da Parahyba 

E uma mdust11a que se tenta esta- d" 17 d A 

beleccr. contando com q11a.s1 a certeza no 'ª o corrente mes 
~º- €Xtto. visto que de~a m:sma re F 1do do dia 16 d:o corr':"nte .. RECE TTA 
ºiao. ha alguns a1mos, um engenh?i R~cebedori2., p c da renda do dia 16 
ro rumaico, se não nos enganamos. de~te 
conseguiu extroh,r petroleo, que em- ":J:;:,:-Sª Offi :a:,; r tia do. d'a lô 

bora impuro, chegou a ser empregado r: :s~Jn~.lS -m T\ :-irnen.,;::,5 ,é~ funC~ 
para illuminação, em diversas locali- cicn:.U.LClS . ' 
dades ele Alagóas. 

. O <r. J. R. Vasconcmos está auto- t~~~ t\~\~dfciei~~ ~-~~;;, ~ data 
nzado a promover inscripção de aci- \ 
onistas para a campanhia. 

16 000$000 

680$740 

724.SWJ 

7 OG2 000 
1 :410SSOO 

Esse: títulos ~ue ~mo Yalor nomi- í\ r1'"i~n"n's'i ld.e ~mcci<:,nar'iJs DESPESA 
nal d .. cem 11111 réis, destinam-se i J ·p, de O. Publicas. diversas 1•Jlh3s 

4
·
2oos.;oo 

formaçao do capitàl inicial de vintP de ~perarios . . . ... J ·566 coo 
mil contos. J:1muel d!:- B1it,to, serviços para a. 

R~p de O. Publicas . . . 140 0<:0 
TERRIVEIS cão V. de Abreu & C.' material 1 

MOLESTIAS lfr:do" ~ O s,t~·bt;,1;,5i.eriaJ a diY"rsJS 
415:sCOO 

Corta - Mão <Bahia 1 rc i;. ' tiçê es . . . .. 
30 df· dezembro de 1912. ri"'l eh Fari3~. ,;;.erviç,os para a Im_ 
Illmos. srs. Viúva Sil- p; _n,a, Ofl'!clal , 
\'eira & Filho _ Pelo- ntonio V. Peesôa, vestimentas p,ra 

lliiiii~l las - Dirijo-vos r<;ta us C "tentos 
pnra dizer-vos q11e eo,t'f- . 
frendo terri\'eis mo.e.o::- B11~C'O J Est~,do der· ... s.to n data 

~~!l'ai~!ª~[i! s~m dl~~~~:~~ I aldo para o dia 19 do cone;r
1

e 

6 .160$91'() 

695$400 

488 000 

IG:000 :JOO 

g;uir melhora alguma, 

73'369Sl95 

17 405$!40 

3:47'.lSSOO 

99 247'435 

- -' 

12 :671$800 

16 000~000 
70 575~635 

fl9:U7S435 
r esolvi tomar o grande 
depurativo do sangue, o 
1mlagroso Elixir de No­

br~~;o~~~ra Geral do Thesou.ro doE.eta.:o d.1 Pnrnh,,,a, ~ 7 de r,etm,. 

.._...., gueira, do pharmaceuti­
. co-chimico João da Sil­

va Silveira. e apenas com 6 vidros 

Franca Filho, M a<'vr de- :\ . Gome-s 
Thesoureiro geral Escriph.ll .lrlo. 

desse glorioso prep:1rado fiquei com- -- - ------

plet9:mente curado. e ª bf"m ªª hn- BANCO 00 ESíADO DA PARAHYB ma111dade soffredora é que !Rnho O A 
mais grato prazer de ta,.er estas 11-
nhas, podendo v. ss. fazer uso desta 
como lhes com·ter. 

Sem mni~. sou com esttma e elevacta J Q 8_ Q 
conslderaçao. De Yv ss am." att.• • 

Pessôa 
rr• Mnrr•lllnn ~• Arc,i1ln í'o,fa. .Balaneêle de 31 de agoslo de IS32 

ACTIVO 
Accionlstas .. .. . . . . . . .. . . .. . , 

TFIDUO DO SENHOR DOS PASSOS .Letras dcsoontadas . . . . . , . . . . . . 
VI D A RELIGIOSA 

Drvtrá encerrnr-sf' hoje, na egreja 
fie l\f. S. do Carmo, o trid110 que 
a111 e vrm realizando !?'m honrn a N. J 

Senhor <los Passos. 
P· ln manhã haverá missa ás 6 ho 

ras. com communh:io geral e. á noite. 
ladainha e b•nçam do S. S. Sacra­
nFnto. 

Será ofíiciante de!'::~es actos o co 
ntgo Raphael de Barros. 

SEGUNDA EGREJA BAPTISTA 
No templo desta <greja, á av•nidn 

Capitão José P s.sôa. ha,•erá hoje, <las 
9 ás ll horas. Escola Dominlcal para 
todos os membros e congregados d3 
referida egreja. onde será estudada 
importante licção bíblica. 

A's 10 horas haverá culto divino. 
com importante sermão extrahido do 
Evangelho. 

LETRAS E EFFEITOS A RECEBER: 
P e. propria do Interior . . • . 
Em cobrança. no IutfJ:ior . 

Emprestimos em conta corrente • . . . 
Valores caucionados . . . . . . 
Valores depositados . . . . . . 
Correspondentes no pais , . , , 

CAIXA· 
Em mo,ada no BanC-O .. 
No Banco do Brasil . . . • . . 
Em outros Bancos . . . . . . . . 

Diversas contas . . • . . . . . . . . . . 

~ !'",('0;] l0-l:Sí2 
4. 541 :4S4SS05 

4n·793<3s3 
'>2G: 196"830 
327 ·702.013 

PASSIVO 
Capita! ..•......•.......... 
Fundes de ré~rvns - Diversas -
DEPOSITOS: 

Em c!corrente com juros . . . . . . • . 
Em clcorrente limitada . . . . . . . . 
Em c;oorrente sem juros . . . 
Em e cot r · nt<'- de aviso prr.vio 

l f,9) .051. 158 
1.010:286$823 

461 : 305$390 
lTI:524 6UO 

2.174:274•850 

1 •. ,-1,,1': 
744 6905000 

3 437 :352 '832 

8.041:595$357 

1 189 .875$257 
330:002$100 
H>7:428S280 

1 . 296 .167S552 

1. 287: 692S226 

143 :004$227 

16 577:867$83 1 

• 
1 . 500: ooosooo 

106 :936$368 

A L. D . P . tem agido com efficl~n- concellos, rpresentant• autorizado da­
cia no sentido de coordenar os esfor- quella companhia nesta praça, vimos 
ços de todos os seus filiado.. ,e os re- diversas photographlas do local e dos 
sultados são magníficos. tendo si<lo trabalhos de perfuração do sólo para 
improficuos os expe<lientes aventurei- extracção <lo precioso combustivel. BIBLIOGRAPHIA 

A prazo fixo . . . . . . . . . . . . . .. 
D•po..sitos populares . , 9:1045000 5.526:5495321 

ros dos que buscam lançar cizania en- Essas photographlas s,rão expostas, REVISTA DA ASSOCIAÇAO COM 
tre os clubes. hoje, na vitrin> da "A Imperial", á I MERCIAL DA PARAHYBA _ Em seu 

rua Duque de Caxias. onde teTá o pu- terceiro numero :-stá em rircnlaçã, 
O Santa Cruz rea blico opportunidade de apreciar int~- ema revista, orgão da e-:1.tidade re-prª 

campo da peleja e a ressanVs aspectos do patriotice em- o.entativa da~ classes cun:servadora 
titu, um acontecimen davel ao prchendimento. deste Estado. o r'ferido numero 11 
mnio desportivo. on lvi-rubro I A nova sonda, agora em funccio- fe,ixe um ~xtenc;o ~ummario. conc;U-
gosa ele geraes sympa namento, p<,rmitle alcançar uma pro. tuido por trabalhos rcferent-:s ao ramo 
• Seu quadro a.gil, a lgllante · fundidade de 1.500 m ~tros, attingindo, da sua especlali<lacte. 

Deposito em conta de cobrança do 
Interior . . . . . .. , ..... . 

'l'itulos em caução e em deposito .. 
Ordens de pagamentos . , . . . . . . . . 
Diversas contas . . . . . . . . . . . . . . 

8. 041 ::i9.í$3.,7 
437: 430$380 
444: 089$190 
520:665$715 

16. 577 :867S331 

João P! ..,ôa, G ~ ~ temh10 <le de lfl32. 

Walllrmar Leite, 
Gerente. 

J. li. Mala 

Contador 



f PARAHYBA DO NORTE 
Por Berilo Neves 

A Paral!yba é uma terra que possue silar o L11ceu deram-nos a impressão 
a rP.lig.lio da vcnlile::..a. Ap-~ar da de que s"n:iam. numa embaixada, e 
séc:ca. arn11:Jo, 11os um legitimo agua- estavam a/ftdlos ao trato diutum.a de 
cetro. e àeu 1. , à chegada, cm. Ca-1 embai.raclores e plen1potencil1Kios O 
brdello, um _banho prer,entivo. Nada! predio e bonit~ e abriga. num.a encan­
mais c.cprcs1>ivo do seu firme proposito tadora Jratermdaàe, rapazes de 18 an­
de agradar . nos e m "ninas de 16. Entre os dois 

A União 
ORGAM OFl"IOAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTYPO:S - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPL•z• 

ANNO XLI JOÃO PESSôA - Domingo, 18 de setembro de 1932 j NUMERO 214 

sc:ros, com uma espada de fogo ci d,ex- to. Dioe:enes Chianca, dr. João Mau · 
Cabedello e nolavel pelo excesso de tra, com.o O anjo biblicO, citá 1nonse-- ricio, dr. Manuel venoso Bon(es. Mu 

côcos e pela carencia de bondes. O nhor Odilon Coutinho, rapagão m.o- ~
1
1~~

0 ~~~~;;0 d~.ro~i~~~r~~. ~~o;:~:i. 
seu coqueiral é uma das caisas 111 .. ais rena e inlelligente que poderia esmur- Londres, dr. Arvoswaldo Spinola, dr 
poelicc..J do 110rte-e das 11iais uteis , rar o proprio Diabo e passar uma ras- José Wandregiselo, prof. Manuel Vi 

TELEGRAMMAS DE SOLIDARIEDADE 
JOSE' AMERICO 

AO MINISTRO 

Para o carioca, cansado de bondes e tJlira definitira no Peccado . ~~~aF~a~~:~\::~~t11;.1.ci;~n~t~ºf~-
falho de coqueiros., Cabec!"llo é um ma. dr. Elvseu Maul. dr. Antonio do: 
p~ss~nte r.égio. Se lhe faLtasseni outros 1 "A Uuião" está para ª Parahyba Santos Coélho, conego Mathias Fr{'i 
mcrztos. ca~.dello ainda teria este. assim como o "Times" para a lngla- r,:?, dr. JoSé Marlz, dr. Oscar de Cas" 

que e definitivo: conduz á João µes- terra Não se póde comprehender a ~:;e~-1
~. ~~~~·{~~ ;:!~à~.º·E~al~ie~~~ 

sóa - cidade alegre de carpo P de Parahyba sem ··A União" assim com.o dro•a, dr. Edrise Villar. dr. Lauro 
rrlma, d"' um.a sympathia insinuante. é impossivel imaginar a Inglaterra Wanderlev. dr. Coralio Soar,:s. Cla­
que lcm.brn O ar satisfeito de mna ga- ~"m o .. Tim.es". Suas in"Jtallações são doaldo Soares. João da Co$tn. Miran­

rota de 17 annos qu,e arranJOU o S.?U limpas, agrada veis e modernms. E o ~~sif:uisti~~1;15~ntt~~ i~ct~~u~iiª~~ 
prim"iro namorado . . 1 seu pessoal ainda é m,elhor do que as Albuqueroue a·zerra, dr. Fernando 

installacóes Nobre1:?a. Clemente Rosas. des2mbar 
João Pcj~óa e uma cidade pequena ~ador Archimedes Souto Maior. Hei-

com monumento.,;; qiga.ntescos. O seu De resto. toda a imprensa parahy- ~~e?~~~t!;ºM~~Or~~\1~~r ~~~r~~~t~il~ 
predio de Correios e Tel·egraplws po- 1 bana é sen:ida par um grupo de ra- Waldemar Leite. iornalista Celso Ma 
dia ser. perfeitamente. um pala.cio de/ pa.:es qt,~"! honraria. qualquer circtllo I riz. dr. Jo~é d'AvUa Lins. J. P.edro da 

901•êrno. O Parahyba Hotel é a ca~a I intellectual do. mundo. A_presen:tar.ct~n- fti!r.~· fo~fi.r;~ci;1~~ ~~i:a?ctªo sg~~~~~·. 
q11,:. scn•e o melhor perú assado do nie um rapazmlw franzino, vivo, m - ct1·. Pomoeu Borg-es. Jarbas Galvão 
Drdsil. Ness~ hotel. singular, os j.or-J telligente, com c.r~e titulo sonoro. capitão Irm,~u Rangel d~ Farias, An-

De·,l:1 l':ipilal rm:1111 lr:111•·n1iL 
tidu'i ao ministro .Josl' ..:\mr•rico 
os lckgralll mas ,1h:1i,<J trans­
niplos · 

~linislro .Jo,,· .\merice, 
H,o Queira ,· , DC!'rilar os 
meus proleslos de solid:tricda­
d<' conlra as investidas do sr 
Lima Ll\;tle:111li \'irn RcYc,111-
çiio . Saurlat'Ões .l!zlio Adouc­
ln c/1' f,llC<'IUl. 

(h nosso, C'nmp:rnheiros 1lt· 

rcdal'!:,i<J D11n,al de A lh11quer­
qu,• e .Jost' Leal e" !'hefe das of­
ficinas da Imprensa Official, 
,r. Franri,co Carnilho, recelll'· 
ram em resposta ~to telegrnm­
ma de solid,niedadc que c1nia_ 
mm ao sr ministro da Yl!lcão 
o \(•guinlc cle"'ipacho: .. 

"H ic,, 1 í \J e11s agracleci-

c,1racler st'lll ja~·u nosso mrlilo 
minislrn .Jo,,• Americo. Lima 
Ca,alcanl, está esquecido gran­
des fan,res deYe nosso E,lado. 
Cordiaes sa udacõe, .José 
Ll'i/1•, prefeitc, • 

,\Jagôa Gr:incl,·. 17 - Peran­
te Yosse11cia ]'' '.eslo contra in­
fainias assacadas pessoa emL 
nenlc l'<IJ1lcrraneo ministro .Jo. 
st' \merir,, pelo ,Iespeilo Yiliio 
inlrrYcnlor J>crnamhuco . Soli­
dariw·Bll' gest,, altiYez parahy_ 
b,1110, dignos empenham-se jus. 
la dcfe,:i hemfeitor terra p:1ra­
lwlwna Sauda!'Ões - Luiz 
't'heolonio. · 

,\o mini\lro .lo\t' ,\merico 
lnon~milliu o ur José GonçaL 
Yc, cl<' Canalho ~fello. o ,e­
guinlc lelewamma : 

nft.IistG.s cariocas tweram a seTL'tl-o 1 - o director da revista "Menina" .. , tomo Pedro de Mello. Cicero Caldas. 

uma autorid~.de ~cc~esiastica, revolu- - ft(uito pra!..er. meu caro. ~~ÜoD~eS?e~~c;c~~~~f1~ 8~
1
~r Vi:~a~~~~; 

c.iona,.,C1 P 1ornalist1ea - o cmzego- E olhando-o 1nelhor: Nob1"~2:a Filho. Romualdo Rolim, tte-
mnjor .l1atluas Freire, director do _ E' 0 pae da "menma•· mais sym- C· 1. José Maurício da Costa. tte 
.. Di.a.rio de l\'oticia.s", typo perfeito do I pnthica que eu conheço. , Francisco Barreto. dr Onild~ Leal. 

d tt · · , t · l o eg Ma I E . dr. Samu~l Duarte. Edgar Pires c1 , 
;·,:;;: ;r::r~· ta:~:~:be pô~naº fa!i<~} e mesmo Sá e Geraldo von Sohsten. 

.Jo5o Pe,,ôa. 1:3 - Felicito 
illuslre chefe conterra,;ieo ma­
neira elevada tem ~abié.lo re,-i­

~lini,lro .José ,\n.1erico --:- Rio dar ataques infundados injus_ 
('.<•nlro .\cadem1co ... Joao da 

1

1os recebidos ultimamente. Hv­
~Jalla ·· nco01pnnhn.11do esmaga- polhe.co HJSS!'nCi:t minha infej_ 
dora dr) csa ' exc 111fund:1.r\as ra solirlarierlade parahybano 
,ll-rusaeoe, 111lenenlor Ln1:a n•.•stc incidente pro,·ocarlo in­
Carnkanl1 at'aba votar moçao tencionalmenlr· fim diminuil-o 
:1_),sol ul~, soltdariedade ' . ex~ p,•ranlc publico saherá fazer 

mc·11 lo1,;, ",(;'l\S protesto\ de 1,,,oli­
rl.iriedade conterranea. - .losc• 
.\m<'r;co. ministro ela Yiae:lo'' 

(l,• yoicbada no nosso prato. como u.m I A Parahyba recebeu-1ws "parahy- A' hol'a cm que est.a. folha. ia. en-
s.11llo9ismo no nosso cerebro, um ver- bmuonen.te". isto é, de urna 111 .. an.dra u·ar para a.. maehina impressora, f5,20 

.(iiculo da Biblia na nossa al111a ou principesca. Todos os poderes - desde da manliá), rec~bcmos communicac:-ão 
uma bala de fuzil na noasa barriga. . . o publico ao mais privado - primaram. da. Casa. de Saúde São Vicente d<" 
Valrn(1!! e sym .. pathico, Mathias Frei- em encher-nos de rosas as horas bre- 'Paulo, de haver fallecido á.qurlla 
re serre a Deu.s. na missa. pela ma.. VC'3 ãa nossa estadia na terra do sr. hora. na referida Casa de Saúde. 0 dr. 
nlui .. e à política no jornal. no resto José Americo. A chuva. qua.si diluvia- Emfüo Pires, delegado da capital. 

Saud;i1:oes llypolilo R,beuo, justiça yossencia. Saudações-
prcs1dcnlc. .José Gonrnlues Carvalho .lle/lo. 

do dia Doutrina ao lado do missal. na ... que desabou. nesse dia., 11w1h01.,. 0 dr. Emilio Pires. que era sol-
11« rqrc1a •r junto á linotypo, á noite. porém. todos os preparativos e en- teiro e contava a edade de 29 annos 
110 "Diario'' Quando lia uma revolu- cliarrou, de verdade, os mais genero. foi cercado de todo O conforto durant~ 
~·õ.o. apanha um .. clavinote - e, enliio, sos prop~itos. Todos os proprietari'Js a sua. enfermidade, sendo assistido 
atira e confessa, liquida e absolve . . d,· a 1Ltomot'e~ de João Pessóa puze- !:tmp1ie pelas altas autoridades d·J 
D.e ,·rsto .. homem de talento. C11,ja sym- m... gentilmente. os seus carros á dis- Estado, 1·l'cebendo. nos uUimos mo-
patllia pessoal o .torna. mais perigc'JO 

I 

posicão. dos excursionistas do ".4lmi- nwnlo~ de sua vida, todos os sacra 
cio que o padre Ctcero . . rante Jaocguay". Waldem.ar Bandei- m<.>ntos da Egreja Catholica, ã qua! 

- ra, cunorn como u.,na dam . .a, indag01t, JJtrt.cl\cia. 

l)o inlcrior do Eslat!o rcce_ 
hl'll l) ,r. lnll'nl'lllOr Fcucrnl 
os ll'legramnu.t"i abaixo lran!-i­
eriplos; 

Cone,· 1 í Tem causa· 
do «randc rc,·ulla espírito Pº­
pul.~5u cslc município allilude 
insulila inlen·enlur Pernambu· 
co rnluniando miseravdmcnle 

Em rcspusla recebeu o dr 
,José Gonrahes C. l\Iello o des­
pacho aileante transcripto: 

Rio. J ,"i Sou 1 uito gralo 
suas C'(pressiYas palauas de 
suliuaricdade conlerranea. Sau_ 
dacõe, - .José .\merico. minis­
tro' Yiuç,io 

minante em .. lodos os scer,..a,rios .. Nos cluquclfcs carros de primeira ordem .. ; \ ho.ir-, [l.., 151,2 !101"".1-"i, !1.ahindo o fr;etrn 
No Norte, o padre é uma figuru do I uo saOer qur não se pnqava nenhmn I O !')f'U f'ntf'rram<-1\to cffcctuar sc-á 

·-----~-------
outro~ lcga'Tl'?s, o sacerdote di.z 11uss~ e - Não fia chaufjcur de 71raça na 1 da ra .. a de ::.auclc onde s.c ,·c1ifico11 o por que nesse ca'so só <U, sunimidadcs r 

1·cr,e para casa - se não tem. u.m.. pie- \ Parahyba? 1 nl)ito. Mriam opinião I 
c,,d-0r ct c:onf.~·sar~ ou 1w1._ bapli'sado 

1 

. - Ha. sim. 11ias hoje ds chau/feurs Um ad..olescent." ou wn ancião es-tá 
" ta:er Aqn,. nao. Depois da missa I lLá-O srlo de praça: ~ão de gr«çct... Lauria, pintor de almas apto para julgar, muitas vezes com 
o padre 1wrtzsta. ~espe .ª batina, 1e?I-

1 

- A/1.11.! M.as· , entao, se não ha cll.Ctu- Ha uma semana a cidade de João Sllperioridade, sobre o valor de uma 
t''!rga um tra1e cn-il e eil-o a escrerer 'f"lt.r de praca, hoje... Plessôq, pelo ·seu escôl, admira a colo- partitnra., <1 uma téla ou. de uma 
versos, com.pôr chro11icas. dirigir ban- - ? . . rida ,e:vposic;ão do caricaturista. F. csculptura, desde que possua alma 
d.a.. de mu..si.ca. orqanizar festas de - r· preciso que se faça praça dcs- Lauri(l. no "Paraltyba..Hotel". sen.sivcl ás coisa,s bellcv.s que a Prot'i-
artc, commandar batalhões civicos, dar ses chauf/eurs... Fui lambem. a.precial-a, como curio- dcacia e.<iipaUiou fartamHmte por este 

~:~P~!;~a~,:/~:s~:J:ot~b::/:~ ~:~~i:~ cc~. tumulo d.e João Pcssóa cslrem,~- so. e Drn.s me lirre de tentar Jazer a gostoso vaUe de lagrimas. Alma com 
a CJJ.Sinar-

1
ws 

O 
caminho do céo: leva- sua critica. E' verdade não precisar clltos que vejam, nervos que vibrem 

nos. Iam.bem .• aos bons restaw-antes. íDo Suppl~mento !Ilustrado da "A, o individuo se1· musico. p "ltOT ou es- r e intelligencia que comprel1enda s1W-
Noite") · culptor para aj11i?:ar da obra dos mes-1 tile:ws · 

ás rcda.ccões dos jornaes e é capaz. t ·t ~ - Dcsgrc6çadamen.te minha pobre alma 
a.fé, àc dizer-nos, ao ottvido, o "fox- DR, EMILIO PIRES res. como ,nu,ª ge _e boa sup~e. ·----- ---------

;;:;;;.,{~ /:~/~~,:e":t~;~nç~d:~~~ Ainda é grave o seu estado SERVIÇO DO ALGODÃO 
Hecolhiuo á "Casa de Saúde· Delegacia no Estado da Parahyba 

Süo \'iccnle uc Paulo", após u, 
certo. a.s theO'l'ias extremistas de primeiros curalhos na Assislcn· ---- Novamente o "Curuquerê" ----

n !tece Lenine. já l<!U o seu Darwin e 
o seu Q,u,trefages e não ignO'l'a, ele-

é bronca de t=r pena e de arre ja­
m .. aUI percebeu. n.ada .. 

Sempre out·i di3~ que o vercLad.eiro 
artista ,ursce feito, dos pés á cabeça, 
e este parece ser o caso de Lauria . 

Para os predestin<Ulos a instrucção 
servirá para. a7argar-lhes os h.orizon­
tcs do .-.,pirita; para lapidar a ge,rima 
grosseira do eerebro i11.eztlto. A in.s­
pira<:ão t·em de mais longe. E' o pro­
ducto d,.. ,sen.sibilida..de refi.nadct. que 
pracede do berço 

Pedro Americo, para m..e. limitar á 
Paral111ha, jantais passaria de pintor 
prcvinciano d·! paysagens se niio fôra 
a instnLC<;ão aprimora.d.a que lhe de.s­
enro/ueu as poderosas far:ul.dades na-
turars de que era extraoràinariamem.­
te dotado . 

,! carical ura. por muitos relegada 
Freud . 1 sso não quer dizer que o sa­
c-rdote nortista não seja um virtu'J­
so: pode-se ir ao céo fazendo coçadas. 
ou provando que o interventor X en­
tende tanto de finaru;as como o Anw­
rim Nctto de dizer mis.;a. 

Emilío Pires, activo <lelcgado de ~\lgodiio. que j:í nula1n o 1c.,p- mente nos .rniea<'a. .\1.,~1m <~ ª plano zn/enor. e. não obstante, se. 
eia I'uhlica l\Iunicipal, o dr. ,\ Ol'legac1u do Scnico do I genc,alizaç,io rlo m,11 que 110,,1-

l'olicin da capital, Yae cxperi- parccimcnlo do "CunH[lle11' · que. allcnclcndo ao appello do ~~"ia~c":.i:'~~~:t:::,s, ªprovados nove 
111cnla11clo ligeira melhora, não ou laga, la ela íolh.1 do algntl11e1- p1 ele iln .J.1yme uc .\lmeirl,1. ho-
lendo ainda passado o período ro em ,uas p1 oprias t'llltur,1, n,t re mesmo f.11.1 segu11· p.11"1 Qualqller poderá traçar regularmen.. 
ele grnYidade du ferimento rccc· F.1,enct.1 ele Sementes de r.:,pi- 1 aq11cllc municlJHO o ag101101110 te uma cara com olhos nari.z. bocca 
J,iclu anlc·honlcm 110 cumpri· tilo Sanlo. onde, com .1hs11l11lo Delm1ro llf.iia, o qual lc"1r.1 1 e orelhas. m.as a expressão, a vida, 

Além de Nosso Serihor, a Parahyba menlo cio deYcr. e:-...ilo. cslú sendo cumhalicla. eom··dgo o material necc-s ... ario I só aos eleitos, aos que vieram dota· 
pos•·ue sub-dn-indades a quem venera Süo medico, assislcnle, do di- nm de ,aber ngora, por lcl,·_ :io dl'sempenho ela dupla mis_ dos de profundo sr~so critico e aguda 
e presta o mai.,;; constante e entlw.si- gno ronlerranco os drs. Antonio grarnn1a cio prefl'.'ilo Ja\lllf' ck s:.io qur lhe eumpre exerL:lar perc"pcão do ridículo, poderá impri~ 
a~tíco dos cultos. João Pessõa é. aqui, 1 d'Avila Lins e Osorio Abath .. \lmeid:t. ela cirlade de .\rein, alli, instruir os inleressaclo, mi,-11,e 
um semi-deus. E' rara a casa que não 1 <Jll(' km prestado ao enfermo que :.1 terrive1 praga acaba dr se~ 1 nos processos de combale ao Lauria. possue alm .. a e tira, como 
tem º."°"_retrato. Para compensar as loda n as~hlencia que o mclin- mnnifeslar lnmhem nos algo_ '"Curuquerc" e facilitar-lhes a po,u:c•,, todo o partido das irregula-
que nao lem. ha logarw que o possu- drnso caso requer. cloaes d:1quclle município. 1 acquisiçiio do iuseclicida (Yer· ridades /acia'es alheias. E qiumdo 
em em duplicata .... Casas de modas, I .\, il"m:h diredorú e enfer- ,\ntc º. adeantado do lern1ll>, de P:tris) appropriudo a aqucl-, se vê em aperturas para pintar um. 

1ihannacias, barbearias, escolas, offi· meirns da "Casa de Saúde Siio ~uéÍi: ,(~oi;~\!~;;ô~~e~~~h}~~:~~~),~\·: le 1~it~~mo esse. oulrns funccio_ cidadão sem traeo característico, de­
Mna.s, centros litôerarios. por toda' \'icl'lllt• de Paulo". tem sido in- ú i>rolrnga~·:io daquelle impcrli- narios seriio mandados ao in· senha wn rostinlw liso. estyU.a-o, e. 
pa,·tc ,e mullipli.ca. a effigie /amos. a. t',1n~a,ci, na assislcncia ao esli· d . . . d 1 · l parcr ei-ita,· as ducidas. põe-lh't, o no-
/arcando o fora.stezro mais descuidado mado enfermo. dedicando o ncnle irnrnigo a nossa pnneL leno_r, e4.,c e .que as:s11n se orne/ me por baixo .. 

t 
1 1 

d d nwior . l pai cultura, é de esperar-se que preciso e se.ia por nlguem su. ~a ~:;larm~;~t~t:a~; s~wsªo;;~ v~;;~ mPnlo 111 en.•%e no seu trnl:t-1 uma sua infesla(':\o presP11lc_ licilndo o auxilio da Deleg:.1cin. Essa cstylisação, absurda á maioria 
botóo do "paletot" com q,,e foi morto 

O 
. G menle não assuma as n1Psmas Em uma pala,ra. - o com- burgueza. que só "acredita·• sinoera-

Jocio Pe.,,õa sal1Jaria da miseria qual- Btilo sr dc:~1t~1~·~1~~\~º';IO r,~~~li,;\1;:'. )):~porções da que lhe prece· ~i:~~~r~. \~7,ai;~a~~ ro;~;::1~s:/fi~,~ ;;::t:"::a P::O,~;;.ªi:;;;;,c:: :::;t;'. 

ql!,:r c:idacuio. Um seu autograplio é d. nle d<" ordens. Le1wntc Jacoh Tod:nia. tendo.se em vi,la O que ora alraYe"is:..\ a nuss3 la- mente nesse parti.cu.lar o joven pat~ 
~;;Lc sall.:o-conducto vara a celebri- Frantz, que pcrmanece ... se á ea- estado de profundo esgotamen- yourn. !tggrn,·ada .. como está cio póde consider(IT-Se mestre. 

ut·ccira elo clignu funcc·onario. to a que reduziu os algodoaes a sendo. pela delicadeza do mo_ Repilo: - Não me proponho a uma 

Ontru semi-deus da Parahyba é o proyiclcuciandu para q1 e nada YOracidadc da lagarta em sua mento nacional. é cous.t que a anal11se dos trabalhos e:tpc'Stos. Pri-
lhc falte. pri111eira im·esticla, urge que. lodo, se impôe e da qual nos melro pelas razões allegadas e segundo '~m:0 ::n-:.,:::~coe1nT::a~:~:tr:::~ Grande knl sido O numero de resolutos, nos entrcgucnws no não den:·mos um só ]n\tnnte porque talvez os caricaturados não 
:11nigo, que lêm affluiuo á "Casa seu combate onde quer que clln descuidar, pois o conlrnrio rlis- gestas.sem da franqueza ... e, perce­

occc.sas: uma para o presidente João de Saí1de". a fim de inteirar-se venhn a surgir, soh penn de 1150 so importaria nu mais crimino- bend-0 que La1<ria, aJbusando da con­
/'o."ia. '"' outro munclo. outra. para <lo cslado de saúde do dr. Emi- tirarmos, dàs chuYas com que sa in<liífcrell{:a e ,is consequen. 
o sr Jo.,é Am.erico, n,•ste. Esse ho- lio Pires, podendo hoje esta ro- ainda agora nos procura h,•nc. cias clcsla seriam daquc!Jas ru-
111,•m r>"(f!Le1w. que é grande minii,tro lha dar a seguinte lista, com na- ficiar a nalurezn. o proYeito que jo~ damuus não pode se<rucr 
sem deixar de ser gra1uie romanc-.1stal Luracs larunas: dellas nos parecia advir. p1'P\l"l' a imagimt(ÜO humana. 
é '""ª rlessas surpre.,as da raça nor. . Srs. F. Ll<bõa. Francisco Porto A Delegacia do Seniço do \1 Comhalamos, pois, decidida 
li.oda. q11r 11os dcüa intrigados e cheios 10rnalista Simão Pat~lcio. Beniamin godão. nunca é <lC' mais repelir_ e efficazmcnlc. essa praga qur, 

fiança, não se li7nitára ap&tw.s a pas­
sar pam o pa,..e1 suas car<b, 111,as 
tambêm ret1·atara-lh-es fielmente as 
almas. coui todas as virtudes e deje1..~ 
tos. scü. nw.ssem de surral-o na praça 
rublfllJ 

o 
c!c ury11lllo.. t-:n.~rc~r·t.e-An~:.!i~~n~akio1:t:~~os': l mos, fará quanl,_, estiver ªº. ::''. l'.lllh'.,ra ~l·e, _I"º, fa~il rlistruiciic:, 

- 1 ta. sr. João Lopes Pereira. familie. alcance !10 senlldo d.e. auxtl1.11 l,tnlas \ czcs lcm .imea~ado m-
O Luce1t Parah.vba1w é u11, eséabelc- P.>ula Peregrino ô' Ara. ú.1o. dr. cavai-. as a.utondades m~mc1paes ,, rumar a _ec·o!1om1a parnhyban.i, aq, 

cimento qne 1táo se limita a Jaz r ;,re- conte de Carvalho, dr. Francisco I com ellas os propnos hwrnclo· que por mte,ro se funda nn ]a_ ten 

paratorianas: Jaz dip~omatas. Os r~- ~c;r~:~~· d~~·· C~~i~~~coN%re~ºu~~;~ res e JlrOp1:ietarios" ~o~~<"~Tª.- vour~. _do .n~g?dão. -,"j .T~âo de 
pa .. i~ Qll~ foram corwidur-1w, para vi- icito lloriu P.rei,;rtno. Nabal Barre- neos, no ,enll<lo <le eHla1-~e .t .llrwncw, <lckg,1du do al.,odao. tos 

i:iria abai.L'O se descreve'8se 
olhar,~ ooncv.piscentes, pre­

astutos, inexpressivos fJ até 
ao més. que lá estão expos-
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